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d i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y dec re tos 

E D I C I o F d é l a M A Ñ A I T A 

^ t«S«ee!6B! tteuéillen Blutohi, 3 bl; bajo, | A i i i i i i s t r i e ' . a a : f / í / t i t ú n r , betfl 
w a r l e l o m BÍTOBIOUH, i ' S O p í a » , (p la ta ) a l mea. r n e r a . « l a . t r tm . E z t r a a J e t d ^ 

S A N T O U E L OIA: Santos Fninctoc» de Sales y Valero. 

^ todas par tes se vende e l m a r a v i l l o s o 

de a e t í " r o s o , e c t o s P r o ' l l l c e p a r a e l a a v i o mmecnato y ia> c u r a c i ó n p r o n t a y s a p u r a 
, « U s p a p B i B B « M / a í rf»/;í'K/í<iM«j;, i r r i t a o l ó n « « t o m n o a l é I n t e a t l n a l (cotarra 
i%t$0 y f ó t i c o ) , d i l a t a c i ó n d e l « « t ó m a g o , ú l o e r a d « l e s t ó m a g o , « n s t r a l g l a (dolor 
ften de estómago), e m b a r x z o g x s t r i c o . r e l a j a o l ó l » d « l e s t ó m a g o (atema) 
a . ' í ^ B t e n l a g 4 » t r l o » í i íe i» írfrt'if M / p w a c i ' J . l a d l g o a t i o n e e , d i e e n t e r i a , v ó m l t p a 
S 'ae' « m b á r o z a d a » . e t ó . . por rebeldes J an t i guas quo s ea s y, aunque se b a y a n ree is t i -

otros t ra tamien tos . 

ESTÓMAGO É INTESTINOS 
- * i l e 8 a p s r e c e t f p t i r c o M p í e t o n l e » l M f a o t o » , » f o l d € « (/tgttot.ngrmraa^ ^eimaeOm^é at̂ . 

s ^ d w í p H m g - o ) , « m a r g a r d e ü o o a , n g u a * d o b o c a , s a b u r r a d a l a i e n g n a , i n -
* t e n c l a (descnnal, n á a s e u s , v ó m i t o s , d o l o r do e s t ó m a g o , c ó l i c o s , d i a r r e a s ? P « í e a c l a •a t (tíesg/iiiaj, n a a a e n s , v o n n i o a , a o i u r a o DD>.UUIU)JU, b u i i c o s , u i a r r o a s 
y " e a i i n l e n t o , d o l o r e s d e v i e n t r e , m a r e o s , flatos, m a r e o d e l m a r , a t o , 

W m i ser un d iges t ivo s in r i v a l , un fónico poderoso. Ha í n t i g a s t r ' i l g i c o c í i c a a y un a a t i 
« i c o eatcelentc o . « o d h Tfl 

A L I V I A E N S E G U I D A Y G U R A P R O N T O 
G a S ? 0 c o t w i g n l é n d o e l ane lo u í á i u n a « u « n a , d i g e s t i ó n , una per fec ta a s i m i l a c i ó n y . por l o 

P l ana abso lu ta B u í n c i ó i i ; fldqnlcre r i p idamen te í u e r z a y v igo r a n to 'o su o rgan i smo, 
"írfá ; ^ñ01"»» m ó d i c o s q u o l e r eee t an , a d m i r a n sos prodigiosos e f e c t o » (giniKdMmos inji-
han rft' c'"'** de iuiduos dttodgs purtes, W* asi io y cnan taa p e r s o n a » J o 

_ « í a ? ó son sus m i s ardientes propagandistas. , . . . 
pe r io r á lo» e l i x i r e s porque no contipne alophxíli q i ia «a e l peor enemigo 
t los d e m á s . r e m a d i p s PQrque ifp c o n ü é n c umgi ina s u b m a n c U pe r jud i c i a l , 

i ^ a h l o . conserva Indefinidamcti ic y sus v i r tudes srtn siertipre dpBstaiv 
« t i iu * B 0 : A cuantos I •> daae'n la» r e m l t í r e m u flr itls A y u i l t a de c o r r a ^ i i I M m H 

« r t r " 

d i ] 
es 

B 0 H L ^ 
muy tnfer?-

te*r_3*a4t» i s a a9hrat i>«d«<«»tóin»t j ,T* Jit»»»*'1'18- ^ t ' ^ , a S u ® ' * c 3 l . 1 P « W " » t - « . « -
• • v t ^ o , l / 5 p e , e u s e n l . W * . i - í d 4 « l .««-'«o r e n i K I m a e l Q k ^ R O l Ml t i í iT * toaas 

* A S T R O I J . - á S T o i a a t o r e r e s r i B f c r a c l c r a a : u ' © / ® © © . 

an tas 
J K l i R B T , F a r m a c é u l i c o . ^ e r - ü i , m 



P r . TTTTAÜ.-Enfermedadta de l a p i a l y cabello.-Consejo Ciento. 286.-Da 11 á í l 

V I TlfinTílT) T flT T TPD ha trasladado su consultorio para las enfermedades 
h h Ü U b i U Í Í J . UJ jJJMl do l a G A R G A N T A , X A R I Z V OIDO, de la calle T r a ; 
falgar A la Ronda d o l a Univers idad, 2fl, p ra l . Consulta: De 9 á 11 y de3 á .>-

P N C P D M P n n n P ^ venéroas . -J .MiaaBENT, médico sifiliógrafo.an-
£*liri«IUllljlli11li««} tiguo alumno de los Hospitales de P.irfs. — « • m b l » 
de Cana le ta» , 5,1,° De 11 á 1 y 2 á 5. Consulta económica, de ? á 6. _ 

' T ' ' ' T Y t ' "* W 11 K > Z V C S (llagas) de l a a p l e r a a B . - C u r a c i ó n r . i t i ' -
* — ' . I IIÍ»>—Ajiin l i r ^ w - g ! X . K J cal por crónicas y anticuas que scaDr 

por médico especialista. - - Corteo, 06ft, pral.— De 3 á 5.— Festivos, de 11 á 1* 

D R . C A S A S Á 
ErfermaflafleB de l a piel y de los Orgaal 
genltalea. Consulta de 1 1 y media a 1 JT 
de 6 a 7. Calle Tal lera , n.u 20. entresurlo-

an t icuo e s p c c l a l l s l a pan la» e n f í r m e * ' 
des s ec re t a s , humora les y de la piel—TA* 

> « • . O o B s n l t A s r a H s d e I I A l y i » 7 4 8 . Oízs festivos, s ^ í o 4 « I I i P 
D R . N A V A H H O 

E l m á s eficaz reconstituyente para n i ñ o s déb i les , delicados, anémicos 
desganados ó t a r d í o s en andar. Garantiza B U poderosa y comprobada efi-* 
oacia reconstituyente el P r imer Premio con el que la l a u r e ó en sn con­
curso do Emulsiones ol Colegio de F a r m a c é u t i c o s de Barcelona. 

ü ' ñ m i c h d e l P o b l c C á t a l a " ^ f f i ^ f t 
«T-A-IME I , n t i m o r o 1 1 . • p r i n . o i p a l — 

E l i f S , U t f A m t S A K B J est el remedio de mayor 
renombre enFrancm,desdo 50 años,contra, el e s l T é i k i m i e n t O t 

ei mpactio gástrico, i& Mis y la acritud de la san&rB¿ 

f S r n n T r > ! » + " A r i e l T í / v o n H o y , » í b « d o . - T u r n o Impar, aábEaos —r-streno del 
urran xoauo ae i xaoeo raa'umiem, de s t r i u s s . B a i o m * . - A m e s ei poem» 
iónico H u e r t o y trausfl<rnr(>.ol&». -A las 0.—Maftnna, domlnao, tarde—'Impar.-J>,«vu«t,-,Noon 
P a r . - a . ' 4 e B a i o m é . - M i r t e 3 : O i o a o n 4 « . . ; ' | ^ r i m j R n m n M ! . « i / ; . i • ' ' 
TemAvn flirnn Tt^rrolnnóa ^ Soclcd-d I-A l>'"ENA S O M B R A c e l e b r a r á ^ , A entro VirCO JíarceiOneS » i b « d o , d í a S O . p i r l a n o c h p . S u c m i r t o b a t l c d a ' ™ ! ? . 
C i r a , «a tando ta piaioa da: i ca t r s ricamente adorntda con t.'o.iil-.iio gusto, siendo uno de loa niel 
rea que se c e l e b r a r é en Barcelona. M M i A ~/ 
T o a f T A ( H a f a l á - T í n n i o n Avul l í le» 0, Societaf Latofre: T a r r a b » U a f a u l m e r i ' ' ' ' 
xeaxre oa ia ia - j^omea Da oap de anvol (nova). - Dema. tarden i.» í 5 0 ^ . , ! 

MV.—trn oap do QUVOI —Nit; T a r r a ba l i» .—Wn oap í e nnvol.—Dilluns, tarde: t a 
tQsá r.1 tioy, s ábado , de 6 á 8, colosal Vermouth: L a oparefa en 9 ^ C t a » * í * } ? ! 

P e n a l ó n . cor todoan e p e d í c u l o . - I n i c r m f ü o V "final: c~lne--f"í?SÍ,o 
grandioso pr.>2rains: l.» ¿mgr» « o s » . - 2 0 ba t r»" 
?ftBo y Abati , m ú s l c ^ m e l o p e a s de Torregrosa. a" 

« o b u l a 3 I 3 V . - H r e u i populara, 

T e a t r o T i v o l i 
firatis.—Entrada, ao raal.—Noche, á las 0, 
en e l Tiwoli del melodrama de los s e ñ o r e s 1 
toa V10 cuadros, -¡^ n-m i Fs ere 

Reballe, Sr ta . Para M O N T O R O -VHla ldn . Sr . Pepe F e r n í n d e z . - P r a f e r e n c i a can entrada. 
8er<is —r>9 « la tea , l 'SO -Entrada jenera l , 50 c ín t lm i».-!)ornin2o, tarde y noche: L o a y ^ r * . , ^ , 
p roa* y F l i r t p«nB;aa,- i je deapdcha ep Contadiuia.—Semana pró«in»; « i «la* »*• ^ 



* 6 f l t r O fie NoVAfl A l i n a Urandlasns fundones para el domlnflo, SO. — Compañía de 
• » * » o ^ u y e u a u e s Sarzucla y ¿pora espal l^a dh la idap j r el cralncatc maestro 

y los se í tores 
l artistas.—Oran 

M .l,aii a í , ° 8 ' » - ' . a a o b r n t de mía éxi to: l . ' , L a t smpostad (5 aolos).—a." Lo» n t a A n a c e a 
n accos;.—cartel monstruo.—Noclie, il las 9 y media, función dc.Moda.—Dos hermoaos y posllieos 
M: teflalim. Iienuosoa recuerdos del <IIII Su. 
I . " U N A O N Z A D E O R O . - 2 . ° M E D I A O N Z A D E O R O 

Proitramn: \.a zarzuela cu S actos, do firan espectáculo , de éxi to, E l s a l t o d«l paa log*, obra 
oe aran apara to . - E l que aalya premiado tondrii un verdadero recuerdo del dfa "0 dé fiücro del 
i eatro de NoVedadca.-Esta Empresa no escallma gastos para <¡ue e l pilbllco pueda pasar un Diica 

. ¡ i - i a i i i a i . Mto y l levarse ef oro á casa, y 'y^lyV' 
r P r e c i o s : P a l c o s , 8 p e s e t a s . — B u t a c a v « n f r a d a , l ' S O 
E l timbre, i carao del pilbllfo,— E n In funcMn d é l a noche s e r e g a l a r í : Por onda palo. ' f i miméros 
oe re js lo ; por cada butaca, 5; circulares, 2: « lo s y entrada, 1 mimero.—Rn el f m e m e d í o del «,'• a l 

3.cr acto se verificará a l s o r t e v - ¿ c dcipncln de 11 * I , de ."i í ( i y ^ c M k j l l iioc!:f. 
T e a t r o d f i " P J m r f t r l a r f f i B « r a n o e r t i n n e n Inf í in t i l d e t r a jou p a r a l a tarde A s i 
« « . « . M w M U V O U c t U t . » j u o v a a l a r d e r » , s do F e m e r o , oou o p c i ó n á r l o u B l -

moa preralea.—irooha, e l renombrado y lojoao ba i le de r U a o a r a a P a r e ot T r a v é a t ! OOD 
premios & lo» noínn«Toa qne m á a no d i s t ingan por s n 
bola* de n ievo , talbelots, norpontltuia, eonf^t t in, Bot 
palcon y ontradiiii, cssu Aurisunima y.oii cato teatro.-No se dua invit.ielonei 

l a t P O X T A M T E 

I t a t l K I U 
•Vetifa de 

: ejecufará por l a noel 
i apfausns la 
de popular ce 

i F i d e 
5:1 Pnrafeoi 

U l a 

TiCO 
doí! 

m e -
pa l a -
r, ,,,. 

E n e l n" 10 del programa aua s 
•«neva Mnchieha tU.ilada «I.n r i e l l e í a ' . IB que a lean ' 
e l halle ríe Bellezns celebrado en e l Tentro Kspadol 
Aan¡ñ r4á f ' J | | ' i t- f \ .*¡'S£¡ & • ~ e » ' 
y-WAnVaA/i T n a t r o da Onta lnBa -C')in;i«iira í ! ; \LAO"En- I ,AR '?Á¿- í f cÉ 
u a t a w r t i . u u coiaedlai, en dos actos ca ta una, L a v i d a h i t l r a » y P o r l a n o i 
ve . -Mai iaua, do/r.iniio, tarde; E l a-onlo nleero y L a mne ia dol j a ló le ,—N iche: 
urft! i ?,a» de Oatn. - r ' .a r tcs próxlmn: Befreno di- In comedln, en doR detod, 
cxtraordinatjo Éxito en el tea^rj L e r a , de Madrid. - S e deseadla cu Contadur ía . 
T A o f ««n tf3.Ha n T 7 Í a Empr^s i , Visto el flrei C-ilto que obllenc en ¿ í f e Teafro J a C«jn-• ©ftlTO «rrftnVlft pRftig á\r\.it ei maestro B A R r P . m , y In démiiMtra los l leno» c í , 
l u e e l distirisiildo prtblicahonrn e s t e r . "o l l s eO) iy i iWíW«to d i j - v a r l a r e l c a r i e i por n-. r rpc t ' r nln 
guna de las obras hedía;-, en la presente tciniioradiii l ia varmU ^ i ij'iii artista y lia dlipugsto una tran fuudtí i para r-nilsra doiii(as;oi i . i r d e . - " a r l e l nuevo, cartel -nuevo.'—J^-zort'felBír. T r - ^ o a c " 

>«.«• 1.° Estreno en e«t«4<Mtr». L a ooaqn l s i a da M a d r i a , . ,« aameilta de a .r-. v M a compar-
aer(a. — I0U pe r sona» on cst^nti, jOi>. - 2 . * íJsireno ^n f s t e ^ a i i O . ^ ^ r a l ^ J ^ d » L u o a ^ ^ yig&a 

de 

OortÉ-Jter'án d*«empnrinrtHS%|5lji 
«I notable bar í tono aoflor MAWTI; 

ateo. E l r e l o j de t .uoaEBa. cusan 

I - T o d o ubeneficULdel 
' i « P I V b S M * * fila, 

ante, n | r « r., m.ij 

. i , I 'liü ptas.—Cirojliiro 
'iue hnce la» ((ebeias tlol piilriieo. s 

¡oouunlut.-v do ttadrld el «*%f x t u m m - j L - i l 
iiblíC'i. - Precios ecoixímlcoN: rtufaca con . 
' JO.-Aslentos fijos, O'TH.-Ei l l radn ücncml iO 5. , Wnibre In 

f 5 „ r r i „ _ A rwrccoitj 11 O el ' . * A f U ; diesapir, a 
« • r a i l ,.t C a t r e £ 9 p a u y O I cnrtsl l : i - a mine. d»l o r v . - l - i a u n n u a n e paeaa. 
t , a r e m a v o l l a , - P r e ñ a b»rat is«1ms.-N!t , cnrlel l exWnordliwri. A je» B »raitlt»; l .er l ^ ' a W a w a 

^ r i T a ^ ^ M t ó ^ ' ? 
«Ion» a Ies 6 » una, nlti o les 8 1 mltja.—Sadeaputxa en contadur ía . — y 

Dlrecddn B . Qilell.—Hoy, s í b a d o , A las 4, sencil la.-10 c6nUiDos.-Oran 

TinMí'iW! <Mlí«BgrT'l.''!ii.>i:.i-''. T I %**i&m*ro*fl» 
T e a t r o H U O I M » _ , 
Proas, ;rete-í en secdrtn doble t» 20 r í n f l m o i . - A las <», Rebollo y Vállalon. ir; SI."' Ksiroiw E l p a t l a l l l o . - A las 10 y >|2: 

na, donilriao, A las i . t o a perros , de p r o a a . - S e d c í p a d i a en.coatodarln. 

T E A T R - S : i fQmpanvía 6011lifl^ E o p 

C A T A L A 

^ I p e I I . 

; n u K ooinói. 

L O S H U G O N O T E S y N I T D E N Ü V 1 S 

T e a t r o - í l ¿ U > d < i m o i - , ^ r a c i » BS& 
Hoy, sábado 

• ()H M í 

W a n i í efi " 
Mañana 

4*5= « B l e 

0 U Q I i <íe "irán éxl 
én «• té i ' t a | t r< l ",díl 

*la» u a a punto, ea taad» tln.Ui\vnt.m^^rA^tM^ i t m v ^ w ^ ^ r r o ^ m ^ « ( i imnado 



y aáludlcándosa 4 ««l iosos premios y e n c c e s l ü á l«3 oiascarltas qua 
Slralidad en trajea 6 peinados, corriendo el programa á cargo de la o 
t a n , compuesta de 40 profesores.-Un billete para caballero con tre 

T e a t r o C ó m i c o 

_ m i s ae dJatlBStn por su -
m a ^ »u ua .a acreditada B j J i d a de A l o » a ' 

iío para caballero con tres de seBora, 3 pesetas. 
Domingo, 50. — Tarde, á las 4 manos cuarto, especial: La ó p e r a en 9 
actos, Mar ina , cantada por el eminente tenor 

el cual c a n t a r á dicha ó p e r a por primera vez en Barcelona. — A las 6 menos cuarto, especial: 

concenartas y dirigidas por el maestro S A N I . L E H Y . - G r a n conjunto de compañía.—Noche, i las 8 
v media: L a ópera en a actos, r a n a t o , por e l eminente bar í tono 

y las artistas sofloritaa DERMIS y R I E R A y los seflores P A R E S y C O L E T T I . concertada y dirigida 
por el maestro don E U S E B l O B O S C M . - S e despacha efl con tadur ía para las 5 secciones, alo au­
mento de precios. 

• Hoy. s á b a d o , d las 5 y I l 2 : E l padre o a r a . — A las 5: Lo» p i c a r o » oelos. — A las 6 y I l 2 : 
E l ohalsoo Jilanoo,—En todas las secciones, sran programa de pel ículas novedad 

N o c t i © , a . l a . s & y m e d i a . 
F o n d ó n especial: Una peseta butaca S 50 c é n t i m o s entra-da.—1.° Cinematógralo.—a.* • ! 

oabo p r i m e r o . - S . " a.» r ep resen tac ión del vaudevü le francCB én dos actos y cuatro cuadros, 
con música no original, titulada 

T e a t r o A m a u Hoy, s ábado , tarde, d las 3 y l i ! ; L a comedia en un acto O a r t a t a » * 
amor yo l renombrado drama c a t s l á n , en 3 actos, de éxito entiisiiistar 

E a bona sront —Noche, á las 9: L a comedia en un octo E l b a r r e t do don P a s o a a l y primera t f 
presentación en esta temporada del famoso drama en 5 actos, divididos en 11 cuadros, -ime. i,j«wn" 

E R N O 
función maflnsl: Ei t reno en este teatro del sensacional drama ca ta lán , de Ignacio 

Iflleslas. L a oozaedianta. - E u ls sección de las 5 y de la tardo la famosísima obra, en 5 «ctoíi 
n t l l t a r s a y pa iasnos .—Prúxl inanier . t c : E a b i j a a e l bnfdu d e l r e y . , j a t 'WfSXiU 
T i P i n t r - A T v i n n f o Sociedad L A P A L M A . - H o y . s á b a d o . 50, 5.er bnllo do másca ra y bat*' 
A C M t l u J . a X U i l a u i la 'dc confetti y serpentl i las .-Parainvitacioncs en el café del teatro-

T w a t ™ » SSnTfl Tm7%»rí/1 H ^ y . f á b a d o . lanle. á las 5.—Butacas, 0 75.—Ooneral, O'JW-
* « ' ' * " < » C » a i a J . U i p a i A O , 0 A l m a de D ' o s , bol lándose la -Fa r ruca , la s lmpá t i c j 

I S A B E L MlNtlORANCF..—2.° Bohemio^ . - 5," L E S MINQORAMCK, con su original tango.— 
C O N C H I T A L R D E S M A . -Noche, á I r s 9 y media. Sección especial: I .»BoBamlo» .—2.* L a » d a » " 
y metlla... y B é r o n o , en cuya obra alcanza un gran triunfo el popular MINOORANCH desampenan 
do al importante papel de •Simón-.- J .1 t a g a i l t a blanoa, por la aenlal y hermosa GONCH1T* 
L H D E S M A , lo cual víate dos hermosos trajes de aran valor.—4.° L E S MINQOIMNCE.—U,* CON­
C H I T A L E D E S M A . — L u n e s : Oran función de gala d beneficio de C O N C H I T A L E D R S M A . - P r n g r a -
tna mónstruo.—Detal 'oa por carteles.—Martes: Estreno en este local de la zarzuela de los herma-
nos Quintero, E l p a t i u l l l o , e s t r e n á n d o s e una magnifica decorac ión . 

TAÍÍ+I 'A T í s m ' J Í i f l Función para h o y . s á b a d o , - A l a s 0 n e c h e : 1.* Eíooho de r o y a s 
A « a . u u « a o ^ e v u t t B o l o r o t o a . - S . ' S a n g r a moza.-Domingo, gran «ermonth. 

- f i ­

a r a n compallia de zarzuela y ópe ra oapnfiola dirigida por los seflores maestro L A U R E A N O R I B A 
y M K i U R L R U I S yde la que formen partt? las distinguidas tiples sefiorita C O N S U E L O B A I L O y do-
lia C E L I A R I U S . el colosal tenor don J O S E E S T A N Y y el reputado bar í tono don PRANCI.SCO MA; 
R 1 N . - G r a n función para el domingo, 30 Ene- f Q AAOQSdAlMF ^ * O I 3 / * P I R T O f l ^ 
ro de ISiO. - A las 5 y cuarto de la tarde, V i H m j ' H n u r í t . — V H K l C L L K H ? 

j W o a z a r E e p a f t o i ^ i l 7 Z ^ ^ \ ^ f l ^ ^ 
^s0tonudneci X - A S PO-CJPÉES P A H I S I E K T K T B S 

# * ^d^íre^u8,.^- MUe. J Ó BATTOH-A # # 
S E L . L . A S D E N U 3 T 

del T R - I O i d O x i B N O y de X j A T T X J D H J I j I I s r . f t . . 
e i f p j i m ^ * ) l a i t í p t e oójsfco I ^ e . C i l t l r n a o a i a v « i ^ C U * . - w E N T R A B A U B R * 
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í O R - ^ V N " M t J S l O • K A L L i 3 P A . K , I S I É J S r ® 
Ult ima semana J H S C T T O de la monfalma coapletleta ; Centro de reunión de 

morlernlstn ( e spaño la ) í l a mefor Sociedad. 
T A %J Uf t - ' ^ T / ^ O T T T A •! ^ T o d ^ s las aoclies •» 
J U A *rXVJMWXWS^JUXJJ^^* ! despu^^ rfei concierto 

Han erapezndo los engaVos de la i l,,AArll,?v,lísJ,,.L.0r.. 
obra s ica l íp t ica i V I T A L A I N U t H A R t S 

t - A C O S M O P O L I T A | GMndes01ebuta «„ 
aue l leva I5ü representaciones en el ; esta semana, nuevoa 

Poyal Knrsa l de Madrid. ! eri Barcelona. 
S I E M P R E A P L A U D I D O E L R E S T O D E L A T R O U P E F R A N C O - E & r A Ñ O L A 

T a r M l í f i 4 1 i r N " r : R ' A D A L l 1 3 3 * ' ® 

B A R O N E S A 
SOLtNDA 

B o a t a c r a n t de p r imor orden tfi». a l a s 9 y % 

Teléfono 1,666 San Pablo, 88 

Eli COHCERT DE VARIETÉS MS BARATO DE BARCELONA 
Gren íroupc f ranco-españo la 

R E T T A 
fas dnetfstns mimados' 

daj público de L A QftAN P E R A 

{ S U C C É S } 
l a reina de laa 

I c l a , n z a . 9 s u G r e e t l v i a s I 

u n hermoso y sicalíptico 7 O í^» TJP ^Empiezan IOÍ cnsavo» de, 
U ' W H » Í I J T . X J C5 U « 3 ^ 3S2 
Restaurant á la carta. Bzxtrada Zaibre. 

a r r e 
Sesfonca » í l l » , J l ! ¿ i tó .Ó.JO, U2,'; Atracrlr.ncs^iiuealternar.ii i : A y m a f c - t a r h . 
S c h r a y t . - P a l i S e s a ™ . - C T l n r i r . - A W i l | a r . - ' E s l p C i a 1 - P U r a on t* r . 

C O N C H A R A M O S - L E S ^ S T A R A C B ^ e T 
i l a c i o n e s ^ C A N D E L A R I A M E D I N A ^ S u c c é s 
La única mujer que ha logrado sugestionar al público barcelonés 

T á í r d e y tteche:_'."; ^ 
G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ^ ^ í ^ - ^ r - M ^ c o n c i c r 

P a r a l e l a . - H o y : 50 ar t i s ta*-
i A «etri—Ballaoon wni Jesta. 

i cor uvlilo» s 

C a f é ' i l t e S e v U I a 

D i o r a m a . - Cáran programa d e ^ É ^ o s 

' ^ { ^ e a i a n K dol camp a Bratuqya*. «Hon 

Cmematójprrafo B e l i o g r a f f 
J^i<^sc^l^q<la-pu^^3Jíttero.rTF?y*u!?s- ' ,§r,-•Dte•' 

S b a n r . 8 a f & j > W A f e d & ^ , 
? ^ l U m n S l d a B n ^ S M < ^ ' l W ™ ^ , ' & llf°aS5e' 
Jo le n W Í d i i A i b B i b l a i í W q f 
' I p c h e . l o m a n w ^ l r W vaiioa I 
L E O N E S , cantantes «^céntrlcr'a 

- P . l í , ! ! . I ? . I S v i i 

toa vecales éinslrumentalei i i ' 
Benelloio -prto S O B E R M L . - ' A reír! 

„ Alauiler depelfcnlas, 
—Vontu de máiiaiiins, 

txit en e l clnematozraE de los su -
Port de pesca», .M-idame Saiia 

oltfea. : A U S O o í 

daCtanaaecci ' 
k í r t fs ta- 'yOra M n 

MOR1X H T ' 

Centroj 50 y 38. — 3 estrenos, 3: •Excar-
elón á Ta i s l r j o r s e y i , «La loca d é l a s ruinas-, • T i -

: Ii !rni )sa bailarina L A C R I O -
Efilta sin i /u . i l de M A R T I N . 

tima semana de P ; ; p í M A R . 
podld i consajuir se quedase has 

oWeiulo al p ibliee que tan-
í t r a por l a V t.< y c i i np l e j i pur li tarde 

. J i n hBs funciones.—1, o. u. v . j t . 
tabilfslraos a c r ó b a t a s exc ín t r i coa .—1, o. 
i r e a ^ t a í l o » p? f a l c lown J I R O a s A . . . - . a 



s 
M e t r o p o l i t á n Cinemaway-Gran vía-SEIS &BBIÍES VIWES GOHTIHflllS. 
r ü n í » ^ T J i r t f - A v í f t . R i f a Alta ,22.—Ho«, estreno de la grandiosa película a r t í s t i ca «SALO-
V A U C v a u b w a a » ME' .—-Dof la Timidez curada por el suero-. - L a loca de las ru inas ' . 
• Odio domado», «Casamiento de loco., -Los caprichos de Marlrtn-, y otros estrenos de noveda-!.— 
Sesiones desde las 4 de la tarde.—Nota: Mañana Ses ión Vermonth de 11 d I de la m a ñ a n a , con ex­
traordinario programa de pe l ícu las y en la que se exhibirá la «Cinematografía de lea microbios'• 
í » i ' S « « (Tlína ISnluAmia Prosjrama extraordinario en pel ículas de estrenos, — Hoy: 
W r r a n l U m e JSOJ2 .emia .Pobre c i ego . . . d s smien to dfcl coco-. «La loca de la» rui­
nas». «Los caprichos de Marirt:i ', . I n í s de Castro, y otras do novedad.—Sección de 4 y media á 8 
farde.—Noche, no habrá sección do cine por celebrarse e l B.er baile de máscaras .—Lunes , seccio­
nes tarde y noche con nuevo programa. 
fl íne Pnnnln.r C o r a , e i (junto á la Ronda S a i Pablo)—Hoy, sábado , de 4 tarde á 12 

noche, grande y extraordinario programa do pel ículas nuevas.—Domin­
go, de 11 á 1: Sección Vermouth. 
¿mg» m r Bnlmes, l 5 7 y l S 9 , frente al Frontón Condal.—Hov, noche ymsflana. tar-
C J I T I . @ 11KL ' ,c y "oche, á pelidmi de la distinguida concurrencia á este C I N E L l N . 

i A A v a > * * A d i ,.,ont|. T v T T T ? A T T con 91,8 notables an tómatas parlantes 
notable ventr í locuo w " J í M . a i * i » , * a i . s - J J t 4 y cantantes y sorprendente serpentina. 

Concierto t-id-w los d'as.—Cubiertos desde ptas. S'31.—Los vier­
nes, bouil labatse.—Sábado, mentí corriente y vegetariano. 
Hoy, tarde, á las 5 y media,dos p a r t i d o s . - I . é r partido.—Rojos: I b a -
r r a y Arambnro.—Azules: Co.- .a tant» y S a r a z a . — Entrada, l'SO. 

— — 1 —- 1 1 — • J 

nuará e l 

M u n d i a l P a l a o e 

F r o n t ó n C o n d a l 

r a i a n d e l a M ú s i c a C a t a l a n a 

C 3 o : o . o j L © : a r t o s . 
DImecrcs, ' i Febror, á les i de la tardé-
= - D I A D A D E L A C A N D E L E R A . !=*= 

Séce lo de Benefíces-jcia de! Aleneu Obrer del dlsíHcfe li 
I . * P A R T . — A cá r rech de la B A N D A M U N I C I P A L , dirigida peí mestre Sadurnf. 

p O F t F E Ó C A T A L Á 8 & e t ó e ¿ M Á 
Programa: «Les campanea de Ntidal.; «Sota de l'olm»; «Hit l - e n t e f r o » « w r m n . ; «Ave verum». do 

Sal it Saens-; <La mort de l 'escolá» y «Credo de la missa del Papa Marcel..—Preus: Llotges, sense 
entrada, 10 pesetas; sillrtns ab entrada. 2pesetas;entrada general, O ' f i j . -Local i ta t s : Doteslo, raa-
gaUén» de música, 1 y 3 Portal del Angel. ^ ^ ^ , ̂  i 

S O C Í P - t ^ f T . 3 t f 4 l » v < » S O M E A . - Avii l . Krpresa de T e r r a b a t í a , dul gran Quimerá, I la 
• B - J t / i e i e i l . X . a i O r i e „nuaC!,I,P(|iaUn01lprt.3nnv0,i nlo|t é x i t . - V a l e » á l ' 25 :Da-
suena G r a u . J a u m e l , 17; Sombrar ía ( i i l i , Hospital, 16; Ingonl. Raurlch. G . — E n loa Intermedis se 
r enova rá l'abonament. 

T E S 
DE ABAJANTES Y 

1.° DE FEBRERO. JO 
G r i R A S T B A I L E D E 

v a l í da g r í t a n o s . - 2 t a t a i l a da flores.—Suelta da palorana.—Premios expuestos en la Sastre ' 
r ía New-York ,c«I Ie Fernando V i l , 4 V . - P a r a itivit.iclonesy de tn l l í s - T O R I N t ) , fr-aaso de a r a c i » ; 
Valencia. 283, colmado; Méndez Núftez, 3,y 5, colmado y otrus principales establecioilentos. 

R E P R E S E N T A N T E » 
NOCHE: 
M A S C A H A 

B ü E l T A 

O I N J O L 

Restaurant á la carta. 
Abierto día y noche, 

E s p e c í a c i i í e g a l fisíüo ii\ B a l T a f i a r i n d e P a r í s 

Por primera vez en Barcelona 2 artistas eminentes en un concierto 

la cé lebre artista francesa, la 
qae raeior éxi to ha obtenido en 

Barcelona. 

P a c a R o m e r o 
l a notabi l ís ima artista andalu­
za que cartatido y.bsllando. 
acompañándola con guitarra 
su hermano Antonio, es Ja;«f''-
tlsfa española que más éxi to 

haobtenldo en Ba íce lona . ' 

L a B o h e m i a W o á e m í n t s Sociedad i - c c r e a t l M - E ' ¡ ' t o d . - ; C a r n a c a I . - - H o y . s í ' 
M O . M V U V « U U » i r c - J i t o x í i i u t i s . bado.grandlOBi b a i l e t e májicsrás. p» ra el cual es­
tará el espacioso y nuevo local cleganlemente adornaclo é iluminado con osplondidoz. adjudip*í 
dose ocho magníficos y valiosos premios á las m á s c a r a s que más se distingan en e l disfraz.—Ora0 
derroche de confetti y serpentinas.-A las 10 y media do la noche. 



' . • / ;- i . 

S o c i e d a d R e c r e a t i v a L a C a m e l i a B l a n c a P á J & L & n * 
bado, d la3 10 y media néOUei O i i v t i r d e ^ £raiidioa(>a y brHJante» b s l l e a t i mi««»ar«, 'cuv'> 
SSMM Mtarrt IiiioBiimOnte «(¡nrnarto y explondldninoiite'Iluminad a p o n o » artistas seflorcs Liirr .oli 
y viiinis y olorBándosií tres uapriciioso» y ricos weniiog á i a s inásceras que «e distlni¡an má» por 
VL , AFÍ cn"lendo el pri>2rama i careo de i s tan repota-la y npiaudldn b í o d a «)né tan acertafiai 
^ ^ Á X l S l ^ l ^ M t ^ ^ ^ ^ ^ ^ V ^ 0n ,08 " " P 0 " " 6 » de l a n « r e e r ' « l e í 
O r a n B a i l d e l í ü 1 0 0 a m i c h s S ^ . M 
T l c r r e , S T ' . - V E R D A D E R - A I S T I T D S ! 

S O C i e d a d E l N u e V O G a V i l á n ^ i l S I I S : ' " 1 - T H.oyi martes, gran debut «íel 
. T . T - T . 7 . , T T t - , * • * • > ' " « » ' " quinteto muaicBl do s e ñ o r i t a s . - B a i l o - t a r d e 
y noene todos los dlus . -Esmerado servicio por elefantes aeiloritas camareras, -oo v aF i s -

M C a m e l l a B i a n c a , 

S o c i e d a d L a A r a ñ a Bnlle todos fos días.— Koy, s á b a d o , baile da m í s c a r a » j 
Salo a las señor i tas .—vlgatans , 13, Barce lona . 

OÍKI.U-va t o r i o r.V'cloor o l ó g i c o do l a U n i v e r s i d a d . — 28 (fe E n e r o 

H O R A S I BARÓM. A 0" 
w oéserm. y a l 

ración I nivel dal mor. 
9 maU. 1 757'H4 
3 t » r . I 285'64 

Ttmptralw 
ra á lu 

Momlircit 
lO'O 

D I R E C C I O N 
.del viento, 

S . O, 

HUMBD 
mlallta. 

m 
63 

E S T A D O 
4el 

cielo. 

E n las - - T E M P E R A T U R A S . 

24 
horas. 

Má-vima, | 

SOI. > 
iSomb. 

aii'n(Homt>. 
lO'S Refi. 

' Mínima, 
(i 0 

Detpelndo 

V.eiocldaá .1 A G U A , I L L U V I A 

viento. 
•cvayorad».!mI,¡nl¿(rnt 

4'23 O'OO 

N U B E S 

COM. Canlldod. 
C . K . 8, 
C . K . 

O B S E R V A C I O N B S 
rASTlCULABES. 

Vnrlo. 

Sa lo e l S o i á l á s T ' f t ^ S c p a i t e á M a . - S o pono d i a s e V 7 A r t í i n a 

^ a a r d e e s t e m j m e r o , c ]^n l a c l a v o d e ^ s t i c ^ P i ^ U g J f i á a í í S ^ ; 
S 3 S ^ t í e ^ ^ l i y C J ^ ^ ^ ^ a n ^ i r * lÉOSsflTT C0t*O 

e n 
te-

C h á l a l e s . 

fe . 

m o s s o s t e m ^ a . n o i ^ i t i ^ ' 
, C a s a f i a s , ^ ^ p o s ^ ^ r t f 

; ' Q l | i r c t e J d . O í d c q u e B a r c e i a u í 

• . " i - r ^ l a s i n s i i i a c i o n e s t r a d i -
.uaif) «nsu l t 

rtS'naní.dB'l >ISV«B*T 
p u -

6 W 0 k 
S u 

? & ^ e á ^ u a u ^ í » e l M\>i\io c a r d e n a l 

a t r á lofi'-™Mí-
-Wíflíi n 

d a ñ a d e n t r o t - f t i e f a d ^ ^ á p á ñ a . 

V « P d B 4 í i y : d « n t r ( r p o r m o t i v o s m í 

s o b r e é l a s u f t t o . -
E s ü u p r i n c i p i o c. 

c o s t w n b r p f l y m o d o 
totí r i i l ^ l & l j M a . f e . 

^ a j ^ c ^ ^ f t o j a g d e l o s ^ p a i s l e s . 
{ ^ ! H t e á e ^ J l ( ' • á n c e r i d a ^ s a l I a a s d e 

p a r q u e u i : u U i e n e p o r c s u s i n ^ d o ? J a 
i&l p r q f í e í & í q u i ^ h a n h a c h o - c i r c u l a r 
• q u e , - e s t % f t c c i ó b b o c h o r n o s a s e a u i a 
K s W l l ^ ^ á r e c í ó a n a J 5 f t i m ¿ l J e f l « i I n 

¡ i n e n t a l dé1 d é r c e h r f q u e l a s l e y e s han d e adaptarse, á l á s 

í e s e r p n e b ^ a w ^ a i e n s t JegiBlBi O s l l a á l a r M a 

o v h o é s k d e l ^ o a ^ í m l , ^ • < , ^ ^ f t ^ , ^ M ' « i 6 • 

T i n o »i S «líisni » C» e»' A - •3ÍL.n»n9T>»í » iJJMaoc stt s i i j o w í t i 



eíonado, sea en el scatido que fuere, y no tiene apenas un ley© patec ído con lo 
que fué en otros tiempos, mayormente en su aspecto político y religioso, el 
inás terco hab rá de reconcieer que l a antigua legislación, al menos en lo que se 
refiere á estos puntos, hab rá de ceder su puesto á otra m á s : decuada á las con 
díciones de l a presento realidadebyjoris! so! afiianes seí íirp • 

Como ftstoes de absoluta evidencia y está por encima, de las luchas.^l-KÚJ;" 
mentó, los sectarios de la tradición se esfuerzan en nesrar el «hecho», de donde 
ha de arrancar el «derecho», y mantienen l a ficción de que España es eminen­
temente católica, hasta que la fuerza de la verdad arranca el antifaz de algu­
nos rostros y les obliga á confesar lo que todos sabemos: l a ruina casi total -y 
completa del catolicismo en la conciencia de los espafloles. 

. L a consecuencia no se h a r á esperar mucho después de esta declaración. Eg 
absurdo y violento que la legislación se halle en perfecto desacuerdo con el es-
tildó de l a opinión pública y que los Gobiernos se'esfuercen en apoyar artifi­
cialmente lo que desdeña ó rechaza l a inmensa mayor ía de los ciudadanos, 
Tamaña contradicción no podr ía sostenerse ni aun bajo el absolutismo, mucho 
menos bajo un régimen que, si no es liberal, vive forzosamente en una atmótf*. 
ferá dc'libertad. ,¿¡¡1*1 Bi e)nsm»ta»lofn .DmaabaJ B í d » ' ] •voflat lB.wbl 

y Esperamos que tal estado de cosas no d u r a r á mucho, en virtud del eterno 
a í íqma «lo violento no dura». Se podrá prolongar algún tiempo l a ficcidnddl 
hecho, á c u y á s o n i b r a se j 'ñahti ínc un criado de derecho intolerable, pero-la* 
mismas confesiones u ú r a m o ñ u n a s r o m p e r á n ol grosero artificio y l a legisla-
o^^'i fu tura 'descansará s o b r ó l a vertíKdi.'^ - « r-tmbottaoH a «livoa M I O B » » « O Í 

.fioim^,; _ _ _ _ _ _ _ niafi iliaa a!» ion» 

• E l en.oa.silla-cio. 
Como si nuestras costumbres polftic sno hubiesen proflresaflií y como ainoaon-

contrárnmns en los primoroe^afloa da laRaataoraclóní en que un Romero Robledo y un 
Venancio González, aecundadoa po? gobfrnadorea y caciques, fabricaban los Parlam«V 
tos del modo que las venia en ¡jana, se habla da encaslliadoi en las próxima. eleccfO" 
na» y en una lorma tal que mentiu parece que sea un Gobierno liberal con pujos de­
mocráticos et que deba prenidir las fuluras elecciones, que, según todas los 1 robablli' 
dadas, se celebrarán el ^ d e l m i » í b " ^ 4 P i i > o .isp^A oali&if 'á aob 

Pero e! uescaro de hablar de encasillados pasa do todo límite si so tiene en cuan*» 
que en Gobernación también )5t¡ encasillan landidaíos ministeriales, > basta alfluno» 
que dicen o serlo, por distritos de Cataluña, por esta reglón en qu3 no tan aólo tólV 
un cuerpo electo al que vota, sino que consecutivas eleccipnes ban demofctrudo qufl fl' 
fMiíCiBiwto^'tiK««4r«iMÍcOiüm.)ba-jiltluq unieaaa Usfi-u al saáil ,& qtnsi ís i i sisaé o« 

¿Wué i^mlica, pues, esto'.' Sencülamenta, que el (iobio.-no en algunos distritos de 
Caiaiufta está dispuesto á liarse la menta 11 la cabeza y, prescindiendo d todo pudor 
y legalidad, sacar triunfantes los d o c ó eulnee, y si ae tercia hasta veinte, candidato* 
ministeriales. Y como conocemos, por cierto de autorizado conducto, los nembre.-» * 
alfiunos y los distritos por los cuales se lea ha encasillado, vamos á exponerlos á 1« 
vindicta pública. .asis^uie oii.p^b sut yn) -inuiBa IÍ? ¿yoíluíao'/tiJ uH* 

Desde lue^u podemos asegurar que las casillas correspondientes á la provincia 
de Borcalpna son las que es tá? menos ocupadas; lo cual quiera decir que el Go' 
blerao donde piensa sacar raja mjs grande es en las demás provincias hermanas-
También pod nros ailadlr • que el candidato que figura ed cida casilla puede ser 
fácilmente sustituido por otro. Como también qde la canilla ttiasde Vacía por decía' 
farel Gobierno neutral la lucha en el respectivo distrito Ds a ifque hacedW»-
aegiín las noticias que al señor Motet conunica el aeOir Suarez Inclánj el subsa ' 
^etq^lo^B_Qijl>srnad^,'8«^r8Ai6'íCno d é V z a le&rmmt^mifíi lfn y dejand Wcfas casillas, ya colocando al señor Travó en Qranol|-«F«i p é n qofta'fliP'a'W 
poepd .jfas y encasillarlo por Villanue^n, ya cosiendo el noaibre del-señor Roig Hi 
Ceraada para buscarle uoa cajilla du ti m ti va duspués ds beber pasado por todas f 
haciendo igual operación con los nombres de los señores Sabater, Tort y Mario" 



ttíDfMlxjt-lDiió (ion Enrlqne) y aljffln otro. O» modo que tas ilnlcaa catiHas qae 
no mil «ido utilizadas por candidatos de quita y Pon. al menos hasta el preaeate, 
ton la do 1 arrasa para don Alfonso Sala y la del marqaés de Sam.i por Sóbale!! . 
No hay para qué advertir que la candidatura del último es una bamorada del seflor 
Moret. El joven marqués quiero un distrito, y se lo darán. ... cou permiso de los 
republicanos 

En cuanto á las siete casillas de Barcelona el seflor Alba tiene ocupadas ci co , 
quiza por suponer que las ganarán ion lerrouxistas, d los que debe considerar 
como correligionarios después de haberles dado tres Alcaldías de real orden, que 
caracterizados ierrouxistaa han aceptado. 

Pero si el encasillado de a provincia de Barcelona resulta Inseguro, no ocurre 
lo mismo en las demás provincias, algunos de cuyos distritos tionsn ya candidatos 
seguros y cuyos nombres hace días qua figuran en la correspondiente casilla, sin 
que se hayan quitada ni baya probabilidades de que sean sustituidos. 

Así veremos cóma un don Mateo Vila y Tarazona, recomendado por el marqués 
de Marlanao, se presentará por Qandesa; por O r v e r a el seflor Malheu, bl)o polí­
tico del seflor Maristany, presidente de la Cámara do,Comerclo de esta ciudad; 
Por Balaguer, dm Baldomcro «Bonet, catedrático de la Facultad ái Farmacia de 
Madrid; ¡ or Olot, ai ex aJcoide de Geroaa don Francisco Clura a. quieo, aanzrán' 
dose en aalud, fué el que recomendó al presidente del Círculo lerrouxlsta de aque­
lla cabeza de distrito para alcalde de raal orden; por Puigcerdá un seflor de Pedra* 
tt; por Viiademuls, Raventóa; por Santa Coloma do Farnés ei s s f l o r de Rodríguez 
Fernandez de Vil (anadiar na; por La Bisbal el ingeniero seflor Jod rcli «1 bien de 
éste se dice que r e n u n c i a a la mano de doña Leonor. Finalmente, por Cjerona ae ha' 
brlu encasillado al seflor Fabra Ledesma, raclentemante fa lecido. 

Por ló expuesto pronto S Í echa da ver que quedan aun baatantea casillas que 
Henar,.debido á que el Ciobierno quiera que los candidatos asan catalanes, traasi. 
Siendo únicamente con los que, como el señor Vlilapadierna, etc., etc., ya haJí/an 
representado el distrito en anteriores elecciones. Ahora lo que taita sabir es si 
encontrsrá bastantes candidatos ó sucederá lo que en Vilafraaca ó Igwiada, que 
los señores Rovira y Fontrodona se resisten ú aceptar el encasillado unte el te* 
mor de salir derrotados, según sean los candidatos contrarios. 

S u p e r s t i c i ó n é h i p o c r e s í a . 
&oa • IBÍ mochos los que alardean de acendrado catolicismo v muy escasea loa.Ver* 

daderamente religiosos. La religiosidad de la mayoría do los quo entra nosotros ee ha-
cen ; asar por coiivenridoj creyentes 6 es ana estúpida superstición ó una gret auper-
tMtitíttfi -íímmCnq sai no tobaiTlíBat» ob eiút.i os .enns na Bino» «el uu:> obom lab e o í 

Véase, en apoyo da lo que déOlmoa, lo» dos siguientes textos, de eacritores genui-
ñámente católicos. Uno de elios es el redacto.- jefe del diario carlista úí ConeoyEsm 
panol, don Severino Aznar; otro el director del Xoliaero briranítlo, puriúdico 
c i e r t a w 9n»H es ¡ í aílmil obol ab cesq i-obsIlirK)»»ob 16.^.1 a b o i í - ^ i - •-.••w.-
•^'Ofce el teflor Aznar tLa parte del pu bio que nos es hostil (6 los católicos) no de-
5>Wi sino que aumenta. No sirve para él ni - l pulpito, ni nujsina revistas y periódl-
c0s, ni nuestras Congregaciones piadosas, ni nuestras Asociaciones benéficas, porque 
••o suele Ir al temp o; hace la cruz á nuestras publicaciones, en cusnio conoce au pro-
pedencla; despreda las Congregaciones y odia la limosna como di g'adnnte y á .loa 
'«mosneroa. La mentalidad del puebb ha evolucionado. ¿Cómo llejfar a ese pueblo que 
^ento por el cat liciamo y por ia iglesia odios tan l.isensatoí, prevendonos tan grotes' 

y tan fría Indiferenciai'» „ , _ r- „ , i , • A~ 
V e, NoUciero Extremeño remacl-a !•) sflriflsdo por E l Correo Español dlcierdo. 
«No l.ay católicos en Lsiafl i ; hay quí d t C T l o siuceramente. repet.rlo i los cuatro 

¿ Q U E O E i n C S S E R B B L L A S ? 

B I Ó G E N O K H O N I L L . 
que os pondrá en posesión de - p l e n o o s t a c i o c i © s a J u c i -

P D ¿ en todaa Un r a r m a o l a » y Dra*norias. . c j s J f e ^ 
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vientos pera que nadie se haga ilusiones y sepan todos la verdad, que o k a de lustlciá 
es rendir ó asa verdad el culto que se. le deba. E l que diga que en España hay rauchoi 
católicos, Ó vive en un mundo Ideal ó no os dice con sinceridad lo que síeiite. hn E s v 
paña el catolloisroo 1 a quedada reducido A «meras fórmulas exteriores y acomodati­
cios, sin ninguna efectividad eñ el fuero interno de la conciencia y en el orden délos 
hechas».' Br, España to qu^ hoy es un egoísmo desconsolador, un positivismo estúpi-
do, pero real, y una inuiferencia para todo io que no sea eso, que ferdadCrainentR 
hace témb ar para el porvenir. i r* 

La religión ha quedndu rodu ida v las mujeres y á las claec» elevadas, porque son 
las hombres los empeñados en que sean aquéllas religiosas por efloísmo^ para las 
clasee elevadas, porque la religión, en osas alturas, sienta para la ortesania social 
rom i la levita en la recepción di; etiqueta; pero nada Jiiás. En cambio, los clases me­
dia» y las clases humildes, ó nos son hostil y, ó, ú lo menos, han caído en el hondo 
escepticismo de la ignorancia » -' «tBMitíiiT eo'l Obhsvi ' . -• 

Etectlvaméníe. L a 'aal totalidad de los católicos espadóles ó eon tinos incoiiscíep* 
tea ó unos hipncritas. O no pasan del mero ritualismo, de lo puramente formal y mu­
dable, sin penetrar en el fopdo de la concepción religiosa, que constituye a esencia 
del cristianismo, a toman tí religión fl modo de comodín para cohonéatar todos los 
ybusoa. 

6f i f i l s i a j n » s i m a l 

e . 

v Ua pena la frecuencia con que se sueedeo en nuestra patria conflictos da carácter 
local por motivos que en realidad na debüraK eerlo. - )«• eH r9(t»:t 

A la hora presente ha surgido uno en la fronteriza' ciodad de Badajoz. Cierro de 
tiendas, sesión extraordinaria en el Ayuntomíento. telegramas de petición al.rainlstro 
de ta Querrá, manifestación en la Via pública y hasta, se^nn telefonemas, temores de 
qne llegue á alterarse el orden púbilco. Mas todo dato ¿por qué?^ 

Se trata sencillamente dci trafilado del regimieito de caballería de ViUnrrobledo 
y-los habitantes de Badajoz oteen que este relevo ha de pe-rjudicarleB en sos intere* 
ses materiales. Allí está todoalseobn^ideri ,&Jñ noiábsllnt «slnin •* '•%*> •> -vt. . M 

No es que nosotros «o» propongamos fln este momento juzíar á la ligara lo que en, 
Badajoz ocurre y pueda ccunlr, porque st motivos pueden átegar' .oooe en favor dft 
qae ol regimiento do Villnrroblsdo permAnezca en aquella ciudad,'BS de snponer/que 
t'.uipoco dejara de aleganoat-el nilnísrwquaíh* ordenado alMtevoJio n'j .lasima^ sal' 

.liNwestro objeto SBreduce tínicamente a deplorw eliioonWIctoenrflldopímeal cabo 
yiBkidk-ee'JaiepntinuddAti.de la^aMineleBbMmtceoa v|ueitor^iioKvo»«ólarde.Telativa 
importancia se originan en nuestra patria con sobrada trecuencía, irnos díaa porque 
se trata de suprimir una Audiencia provincial, otros porque se tiende á cerrar una 
Academia, otros porque se lira ú suprimir albura diócesis, y otros, como «ucede aho­
ra, porque sa persijjua el reicvo de pnría de u n g u | t B i | a n J T | | ' g J 

No negaP^Tn^que cada uno de los elementos citados t?neae contribuir á la pros­
peridad momentánea y material de una localidad determinada; pero ¿quién negará que 
el bienestar de un país debe cimentarse principal y casi exclusivamente en sos luen-
t ^ á t f f í á á i ^ 6 sea en su agrfciiSlürti, en sa fndft«rta]: éiff J^gdroft'lSW0'16'11 s,o a J 

Fuera Badajoz una ciudad'dotada da vida 'ptbjl*,. #WHtó i iUw süflHBbi de la pala'" 
MBMméiiideid qtio viviese prlncIpalrttéWíe'ac-su a"rlcntturn: dr m laitimt&y'áVto* 
cdihercio, y es bien seguro que en ella no se (recría, como ahora, próximo el fin d*' 
ifttíniro'TOr. el liprho de liab.-r sido- ordénadó por el nrinislro de la Guerra et iraelad* 
del regimiento de cabullería do VííIárroHlMW?" a «bavi'oo OJÍÍV «w 99 ..«WOÍU sotaatf 
<)fliatfll uou iec j IB , n B v i s « n o 3 1 UBO s u p EOIII9ITI31B{ soilo ejtjsnisíaacioiq f .esiotcírs* 

Instituto de ^ f ó ^ m a s Sóeiaíes 
La sección torcera del Instituid de Reformas Sacíales, qué preside don QuíftW* 

aindo Aztíratc, ha circuiado,profusamente el siguiente cuestionario, relativo á RTtf* 
jornia üe Ta ley de tribunales m'.iualriales: 

»." ^So ha constituido en osa ¡ccalidad el Tribunal industrial con arreglo al real 
dicretodcriEOde Octubre de ítíC&ffíateUi-ártmyíau ohselneííoa 01 tiv sf posIbOiHKl 
,í9|íiftrf£Eft'>.uúWo6a»artt»«tta' imaríéi»ido?o(Detó1tM8e la potíclón^da las^dsetaai 
dtft^yia-p.irte dispositiva de las aentoncias recalílüí^il j b üiaort al U S H O . J I obov*** 
ne 35enií^,jiany¡¿iíardíido an la attatandaeiáh da los juicios sófflatidos aUTribunal 

.formalidades ds la ley (19 de Mayo de Ib'Cb, Gacela del 20) y respetado los plazo3 
establecidos en la misma para la práctica de las diligencias? 



, *£_ ¿Se ha Interpaesto B lguna apelación dfl loa aentandas pronunciad»»? (Cité»» 
el numero de eJJas y la resolución recaída en su parte dispositiva.) 

5. ° ¿Se ha interpueato algún recurso do nulidad contra las reso oMonea drj 
l ribunal,J (Cítese el número do ellos y la sente.icla recaidi en su parte dlspoji-

ova ) 
6. ° ¿Con qué diflcu tades se ha tropezado en la práctica del procedimiento le» 

sal y á qué motivos deben atribuirse? 
f," ¿Qué dudas se le lian ofrecido al se/lor juei, presidente del Tribonal, ó á 

los se'ores jurad.a en la «uataociaclón y resolución de loa ¡ul.ios en que baya io-
'wvenido? 

8." Si no se hubiera constituido el Tribunal en esa localidad, ¿qué «uaaa han po­
dido Influir en eílo? . . „iW « 

'.' Caao de que ae hubiera constituido el Tribunal en esa localidad, pero no bu 
Die ra funcionado, ¿ i quó debe atrittnirsel1 1 

10. ¿En qué asuntos de m competencia de los Tribunales Industriales (ari{cult> 
J . de la ley citada) han Intervei.ldo los Tribunales ordinarios? (Dctálienso la pe»!' 
clón de las demandas y l a parte dispositiva de l a s sentencias recaídas ) 

L a , " b e n e í i c e r L o i s L -
Hemos recibido la siguiente relación del número y clase de bonos suministrado» 

Ó los enfermos pobres por cuento cié la Caridad Cristiana y por la del Ayuntamiento-
Socorridos por cuenta de la Caridad Cristiana: 4,197 enfermos, de los cuales falle­

cieron 307, suministrando es 58,151 bonos do gallina, 59,956 do carne, 1,925 de pan y 
27,345 de leche. Ha satisfecho en concepto de lactancias 5,0.10 pesetas, sumando na 
Imparte total de 48,857 25 pesetas. 

Socorridos por cuenta dol Ayuntamiento en Barcelona y es las barriadas de Sans, 
Las Corts, Gracia, San Gervasio y Val carca: 2 038 enfermos, da los cuales tallecie­
ron 202, suministrándoles 53,075 bonos de gallina. 54,14tí de carne, S51 de pan y 
1Í6,25(> da leche Importando un total do 27,0t(>-57 pesetas. - • 

GI total de enfermos socorridos por la Caridad Cristiana y por el Ayuntamiento 
es de 6,265, de los cuales tallecieron 509, habiéndoseles suministrado 91,22ii bonos 
de gallina, l>4,102 de carne, 2,776 de pan, 65,5Sl de leche y han sido satisfechas 3,000 
Pesetas en concepto de lactancias, Importando en conjunto 75,905*82 pesetas. 

Además se repartieron á los enlernios pobres sábanas, mantas, jergones, almoha­
das, camisas, envolturas para recién nacidoi, vendas, gasas, algodón fenlcado, etc. 

Con gusto publicamos los antoriores datos y con mayor gusto lo haremos el día 
que los neos ricos se decidan á practicar la verdadera caridad en lugar de repartir 
fias fortunas entre monjes y frailes. 
• n u H W J i¡ s t B p i ) 9g s u p i o q a o i i o . l e l s n l v o i q alonoibuA ana i l m h q u e f.b BIBII 98 

L a i m p l a c a b l e h o s í i l s d a d . 
L a r e a c c i ó n e n c a m p a ñ f l i 

La ola raoccionarla, oxteriorlíada constantemente en todas las manifestaciones 
Politica», aiercaollle» y aoclalo». ds nueatro poK sigue sin descanto empañada en 
salir iriunfante, empleando,para lUgar A la consecución deau insensato fin nodos los 
«sdio» que la codiaa proporciona. Creci y s ; agiganta en sus pretensiones onpro 
Porciones tan desmesuradas que el gobernedor civil de esta provincia, don Félix 
Suaroz Inclán, se ha visto obligado á rebatir los cargo ; que vienen haciendo los con* 
»etvaüores, y probablemente otros Jelementos que nad i conservan, al partido liberal, 
eo el que milita lo autoridad gub-rnativa que al frente de e>ta provincia tenemos. 
He aciui las declaraciones que ratore.iies a este Interasantismio tema hizo el gober­
nador civil de la provincia ante ¡os pL-riodittdS que á diario le visitan en sudes-
Pacho: Habla ol gobernador. 

de ciertos 
a que nada 

oe liberales, 
U c B n ' ^ r ^ o V i a h-.nr. ílTUs OB"^!)^"». Uno y otro día vienen afirmando.; que aquí 

, u ^ ^ amoralidad l u ^ r a . cual ai estuviéramos en 
•oseiq sol oLsisqaai ^ C 

- H a c a algu 
Periódicos se vi_ . 
Se respeta. Los diarlos con 

aoodlas-nos dijo el Baflor Suárez Inclón-qne por parto 
.ienc sostenlerdo una campafla d» innobli di.a nación cu la 
a d artoa con^rvador.s continúan arre.met.ondo con tra lo . 
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aqaellos tiempos en qaa ia raorganizaclún da los servidos poltdacoa gestaba en pro 
yacto. Ofcese que en cada esquina funciona una ruleta; dfcese esto y mucho más-
Hasta ahora I e callado por prudencia, despreciando cual u merecían las insidias y 
calumnias vertidas por aquellos que son nuestros enemigos po i líeos; pero va sa ioir 
pone que esto tenga fin. Ha II gado el momento de que esos eleaisntos conservado­
res que aliarían semejantes insidias v calumnias prueben, precisen tos cargos , y dU 
üan da ura vez, clara y concr«taraente, dóride, cómo y cuándo se juega. Estoy dis • 
puesto ú emplear, cuantos eJe¡n«intos y malioa me-concede la ley para loarar Jnl • 
propdaitos. E l que vierta uní especia de semsiante natura e/.a del e á demostrar 
está en lo cierto y :;erii conai erado com^calumniador ai tal no .ace. tí'.tonces verá 
lo que cuesta propaiflr noilcias'Sfa-probarlas. H ! veni<lo tolerando acuello que he po' 
dldo y liiudio más de lo debido. Quienes conozcan Bafaelo ;a y ha '̂an desempeñado 
el cargo que ei Uobierno me ha conferido da a^bra saben que mi gestión es tan 
digna como la de cualquiera <ie mía uctacaaoros. Nada más justo, pues, que un hom * 
bre honrada proteste con toda su entr^k . ante la campaila falsa que vienea soste» 
nlendó con tanta vlilaiiia como insensatez tinos cuantos ¡ÍC.-Í kiicjs. - ni)s^ oRmÜ 

Biirio^rty &a i m m la Conaervaclords y anargulátatv. 
- Es evidente—dijo el gobarnadór—que esta carapafla es obra da los [elementos con" 

servadores contra el partido liberal. E s obra de aquellos eleme tos que no pueden, 
se resisten ó coníormarse & que el gobierno de la nación marche mejor con nosotros 
que con ellos. Ello me Induce é suponer que les molesta la tranquilidad de Barcelo­
na. La ola de la calumnia por este heclio avanzá sin cesar, y contra ella—añadió con 
calor el saflor Suárez Inclán-debemos unirnos todos loy hombres honradamente 
liberales para, sin perder tiempo, poner tin dique ó esa corriente insana, porque, pre­
ciso es decirlo, hay eieiaontos coauarvailoi-es, gente que se l l ama de orden. 
Y T E N G O PBHJEBA3 P A R A DE . IS í í aXSABí .O , qne no se avergüenzan de 
utilizar elementos aaariixiistaa de lo peor de aquel campo, y puedo aseg^a' 
r a r q u a h a y e n Barce lona conservadoras muy conservadoroa que tionen A 
sueldo á elementos anarquistas q\ie han sido expulsados de sn partido por 
falta do honorabilidad y honradez. ^ K H O H j i q m o j 

^ » ¿ n o obtosnto nBd wip eba^olft ab «o«áo 2<.• •Hay a,ffftaa « c e p o l ó a . 
—Claro está—añadió el <jofaornador"r-QUe íeoflo que hacer las naturales salvedades 

entre los elementos da las derechas, en qae hay hombres de buena té, cíud^dftj^jadq 
orden, cuyos saooa propósitos no tengo moliyo para poner en duda, Pero, en cambio, 
hay otros elementos inaíinos uuo no sienten cscnipulos a! aliarse con aquoilos que los 
anarquistas rechazan de ana tilas. Puede que oato en el porvouir sea la clave t|e mu­
chos misterios que ahora no.ac explican. La n.oral repudia eslo sistema do hacer polf* 
tica; ia propia.dignidad humana lo rechaza. ;i meq loiara oilaBoiaomabnsínt D I M -tib 
ab «BbsssiB «aae-t qbsllwM'iq nsd se on aun oz sba t a i í * i ^ ^ Í i f i m & ¿ 
—oM^Blblat fiutMainklDfllUlMi ne isslbai obanq cr.isiin ol 9i.p ,o)M v .sLoqosclíl 

S. r-iüa suerte—preguntamOe—que irá «ítedal'Congresitó.sqosoiii eb sote? «ui «op 
—Si—replicó el gobernador y . Aun siendo goburnador do Barcelona, no pienso de-

^ f l é* IqraattdMiimdlpnU^lB'anrtfAitioq QVBI! ae ,?.8-JOV ssifoib sb atoaba ,ob<d 
Feru—uibi.tiia-.u m.. peno ••.ata—, ¿podrá Qited' tomar parta'en UnaidabateS 

desümp.iññndo un curso in^>B>paíiül(iCon el de <liputado9 i; S-JSIBUU zbm aoniiiobnaü 
—bi no puedo ir ai Congreso iré al Senado y allí nrocnrBré arr uicar caretas, l'o' 

niando aJ..ile»cubiertor A lu lazi riel ^día, las conclomUaí:Cla8 de alguno» elamanlos con' 
sci vad rej (on anarquistas. A.iU^I}oa'9U«W|^u«b3ni«én^>tN^4PV(fireta^so^^ñcaia 
ini-urnt que comité quien coloca una Dúmba, dieron prueba» d^ n» t'-ner eaeriipuios 
ianzsndo bombas enipondoAa la:; de bill> contra la honra y mwandad d« sus' adversa' 
rios políticos, fiaos dinamlleros causan tanto daílo como los que lo son de oficio. 
Enliéndase, pues, bun quj proce. eré con toda energía á la persecución de los dita' 
madores do honras ajenas. Nadie tfené derecho é íi/amar mi honor, olo, me basto í 
sobro jwra defenderme de la ponz flosa baba de los reptiles. Ha llegado la hors—ter' 
mir.ó'diciendo—de dar el gr:ío de alerta á los Hbct'ales honrados á fin de imirs* ? 
d^fóndacse'oatttfti Itf*lfffestTCnfiíarJftr9'<'l'lfi !Jt> íelleo eal 8i;Lof aup ;aon3i'->-b sup o' 
•sí Itb 13fw>''c '9D npnnale si acms.ija^ ojeo icq ¡ssnosq EBSOO uieq nóa y absnp 

Como se ye. lesdtcaracio.es del gobernador no p u e d e a ^ ' ^ M á t ó t í í 
más.grave:;. Al principio 16 cjíjioíos. La o a de la reacción ha e titánicos esfuerzo8 
para llegará la consícacióu da sü ideal y ¡póbfs \M;J¡Q «UuaplatKMjU^iban a re* 

ab a! omc •sup esllso esl no;» ISÍJSÍ 1 as on bnp IOS^ ^ooildüq la w q sobstisaBW 



nienoa 
para mar' 

t3 
• « • f l t a r S M m Incláfl ló ha íftflfltotfÁ. Prncioa ^abla^ claro; es necetario m 

a l g » lo< nombres de aquellos s:nores de orden que tienen á sueldi i ex ancrq ilttas 
Jara mantener el estado do alarma y UÜÍÍ.CÍÓ.I en qus «ivfmjs. E s preciso recordar i 
los probos que giman en las cárcHes a consecuencia do loe sucesos de Julio y pro* 
clamar la libertad de enseílaoza y bacer que trinnle ,a derao:racia en todo luc«r v 
tiempo. . J ? ' . ' 

tstasson las armas que deben emplearse para dominar de una vez para stemore a 
la ola reaccionaria. 

C o m i s i ó n P r o - p r e s o s . 
fest lvai de Btl lse Ar tes . 

Mafiana publicaremos el programa completo dol festival que á beneficio da los 
Presos por los si cesos de Julio se celebrará d las tres y media de la tardo en el Pa* 
laclo de Bellas Artes. 

Los coros que heo -̂e tomar P^rte ea el m snu se encontrarán, d las tres 
cuarto, en el domfcilio de la Asociación de Coros de Clavé. Sao Pablo, 83. pi 
cliar, acompañados de su; respectivos estandartes, hacia el citado Pa acta. 

La entrada para los coros, bandas y demás artistas será por .a puerta da: jardín 
que da al Salón de San Juan. 

Dado el humanitario fin del festival, excúsalo es decir que todos loa liberales acó* 
dirAn raaRana al Pala, lo de Bellas Artes, contribuyendo así con su óboio a mitigar 
lea aufrlm entoa de las victimas de a reacción. 

S a . r L i c i a . c i . - - P 3 [ i g l e x i e . 
4 aenoii; ecp vn©**.» G l o s o p e d a . 

Comprendemos que la noticia no te hoya dado oficialmente, porque so trata de 
cosa que puede atajarse fácilmente, y aun croemos que se logrará evitar que tome 
proporciones. Nos referimos é los cssos de glosopeda que han ofrecido unas vacas 
hace poto desembarcadas y qua. daitlnsdas é la producción de leche, están yo en 
tratamiento. 

Pero esto no debe sor obstáculo para que llamemos la atención del alcaide y de la 
Comisión de Mataderos para que ordenen redoblar la vlallanola. Sasiin los féenlcoe, 
la carao de las vacas atacadas do glosopeda pueda consumirse mientras la infección 
no pase del primer período, sobre iodo tirando al muladar la lengua y las extremida­
des; pero entendemos macho mejor pare la salud pública que ni d ente caso lleguemos. 

Sdgdn se nos ha dicho, en el matadero aun no se han presentado rases atacadas de 
glosopeda, y esto, que lo mismo puede indiesr-en caso de ou* sea cierta la versión — 
que los casos do glosopeda han quedado circunscritos i unís vacas para la produc­
ción de leche, tambión puede suponer que ai alguna res enferma de glosopeda ha ha' 
bido, además de dichss vacas, se haya podido sacrificar clandestinamente, sobre 
todo cuando la experiencia ba demostrado que el funcionamiento ds los mataderos 
clandoftinos más obedece ú salvar el coste de las reses que por hallarse entormzs se 
habrían de mandar al muladar, que d aludir el pago de derecno». 
^ De la información que hemos hecho respectod dicho asueto resulta que le casa 
Puede combatirse lécilmente. fisto es lo que Interesa, sobre todo redoblando la vigl-
lancia en tórrales y malsderoa y á la er.irada do laa reses para que sa se puedan •<;• 
«rificar claodestinamenle. . . 

E l d i s t r i t o V . 
No ea este el único distrito de Barcelona en donde la lirapiezi pública deja macho 

Sue desear; pero ;í bu^n s :guro que e.i ninguno o.-urre lo que en el V, en tíondí la 
mayoría de sus barrio» fi- ven de n-tf/fr-rfose/y sumideros al aire libre. Y tan ci'.rtoes 
lo que dleraos, quo todas las calles qu abluyen ai Paralelo sirven para lo que aicho 
queda y aun para cosas peores: por esto llámame la atención del nlcalde y d: | te­
niente de alcalde del distrito, aeilor Jsnssens, qu ei'. como medico, podr.i apreciar más 
«lúe nadie la nece-ida I de poner remedio ú lo qua ' n el d stríto / ocurra cod rospac 
to i san ád é . td ne No senos oculta lo difícil qie es ylgllsr que nadie tome las 
^ l les por sumidero ó retrete; pero entendemos q-ie m u ^ 0 . P ^ . ^ r la autoridad 
«ocal para evitarlo. Por ejamplo: ¿por qué no sexercan todos lo» terrenos que r.o son 
^«nsitadoa por el público? ¿Por qué no se hace Igual con las calles que, como la do 
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Albareda, tlínen ún!cament2 entrada por un la ío y que al quedar sin salida y sin Vi 
ciñió?, nor no hafcsr e'dificlor-, se presta á que se cometan aténtadoí coirtrá la ríicral y 
la hiüiene? sol ah RÍ"-»-» «.«laihni-MáVni 6 M U S An«<tuM«aÍB«.<MiÍAt)''l 

A emás, habiendo desaparrcido .¡os sumidefQs quaf hebfa.en el Paralelo por mo' 
tlvbS dé loüos sabidos, se nota su falta yha Irega 'o el mO'niíntó'de que la autoridad 
nhni cipal vea la. maní ra de resolver el ¿raya.caso, creado.por la falta de sumidero»;' 
¿Y tan difícil es enconlr^r un mudelo cue, pnstando el 8-'r?!cioá que-lo* sumideros 
esUn destlnsdQS, i b sirva» de incdlo para causar dófín? Nosotros ereémos qae • ai e l 
alcalde y el tenisnté.de alcalde del dlsirit.-V, señor Jan83ens,.qaie.ren ocuparse de es-
te aannro encontrerin medio de resóWer'io's'btiBfacfo^Mrtíe^;' '• • 

| B ! e n p m l a C o m i s i é s i d e f o m e n í o l 
La calle de San Antonio Abad 

E l primer tervleole de alcalde y presidenta da la Comisión de Fomento, don J«8é 
M. Serradora, ha tenido el acierto de aceptar y prohijar la Indicación qtie hicimos 
en una de nuestras anteriores ediciones á fin de que se rectifique, en el sentido do 
aumentar su latitud, ia angosta y deficiente calle de San Antonio Abad. 

Propuso el señor Serráclnra, al explanar una moción en el seno de la Comisión 
de Fohiento, que as proponga al Ayuntamiento, con motivo del próximo y total derri" 
bo del ruinoso convento de las Jerónlnias, rectificarla alineación d : la expresada 
callejuela en e! sentido d.e irla convirtiejido en una i epaciosa vía pública que tenga, 
cuando menos, igual latitud QIIQ la calle de Manso, una de las vías de la ciudad mo-
üerna que, como la de San Antonio Ab ;d, afluyen á la grandiosa plaza de la iz­
quierda del Ensanche en la que liay establecido el hermoso y espacióse inercado de 
San Antonio. . o h a ^ < » ^ n n B a ^ í a » 1 ^ » ) ! 1 ? ! ? ! ! ! ^ ! ^ 1 vs 

A l proponer esta majora no4 tiufa pnnclpalmeate el deseo de que se aborde re* 
sueltamente una caeatión que hac:í ya sobrado tiempo debió habarse abordado y re-
íiueito. Es un verdadero contrasentido qua una calle de tan menguada latitud sea la 
lSo«pflT«íteria llamada ¿i yoner en comunlcscián directa coii la aran plaza-mercado 
da San Antonio dos ca les de tanto trónslto y da relativa amplitud como son ia del 
t.armen y la del Hospital. ' ' " ̂ ¡Sl'« 1 « f o 

A consecuancia de jos sucesos de la última semana de Julio han resultado necesa* 
ríama/iíe el grandiosa solar ocupada por el ruinoso con.'ento de las Jerónlmas y los 
dos en los cnules estuvieron eiiipiazadíia las escuolas piibllcas y la d ; pensionados 
í c a r j o de Toa escolapios. c-8onr ' ' ' i i ! i"- , - iCr •'1 ' 'Bl ! '^ t6' ' 
ns^PAnt^aoes praeuinible ni jóüicp que tun espaciosos y valiosos terrenos dejen 

da ser ouaptQvantes, aprovacliados por sus propieíarloá, ya sea procediendo & ta re­
construcción de los edificios qua fueron reducidos á pavesas, ya aea convfrtiéndolos 
eií solares'para enajenárros pafaálraenté VTeanzIr CalT la venia un soberbio nego* 
ció. ¿efihí que Jnsistainos en nuestra, indicación, pidiendo quo se .rectifique ia ali ' 
rieaciÓn de ia calle de San Amonio A ad y qilé'apoyemos resuoitamento la moción 
presentada y desarrollada por el saüor Serraclara. toda v 2 que la estimamos opor* 
tana y di: exíraorcinü'ia trascendencia para la Izquierda del üasancha. 

No ae deje, pijes, djjuaoo esto asantp y entáblense cüanfo antes cuantas n^íí0' 
¿melones séa precisa para establecer una l A C f p t f ; » ó. aüncrdo. j f f l § W ! & » 'tnt!& 

-aiugees ni. IB mi na ODBtisoifecr 
.íBaiiólDio «sido eus sb ojoutoiq yáir ia» » o U c í f | o i a b 

E l ílobrrnador civil estuvo ayer mafiana á visifar al ¡íaiiaral Weyier, monifeatáf!do­
rios que lifiblá e c nitrado al paciente muy bieii, a^ta el extremo de que leyó lo* dW 
rios de la mañana. Confirmó d e s p u é s ei saiior Suarez Inclón las buenas noticias qoa 
referentes al esta o del gaiisral piiblicam s en otro lugar de este número, t;aciendo 
presente por ello su satisfacción, . J S l i i J o o ^ i - O 
;s í i e e i ^ «yeBelflofeei«ad4Mr;fflV^:MW«te 4* "fla Comisón dfnftftflíiKaf»^ qa^dli; 
caá)iqnicmes íHeton ó aoiíílc.ar;au;¡nEotefita:áila.autoridad ¿ ' ' «WPJ ' i f c^woW-fw^» 
Msdaiaa>e«cual«».<lBtl3ae<)daa¿ oiiiulb teioq 39 B i s n b o i q t o b a j u ^ t . soi t» ilboo 
, En la protesta no consttula que.iban en £0iitMllte]tellQ3tfWa% jbnúiaie^Yq «evo* 
í También visitó ayer al gobernador Je.JmUa tUl Asilo de Santa Lucía para ínviier* 

ie á visitar dicuo instituto. Al propio tiempo aprovechó la referida Junta la ocasión 
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xjae M ie preacntaka para protaaUr tamblán do la riapartuta d- laa eacuelaa clauau* 
r»das. Y* 5 

m u é tendrún que Ver los ciegos coa la enseñanza? Son mucho señoras esas se-Horas. 
El gobernador entregó ayer á los periodistas copia de los telegramas que se cri." 

z ron ectre él y la mayordomfa itayor de Pabcio con motivo d i santo cíe don A • 
íonso. 

Por deposición gubernativa le ha sido impuesta una multa de 500 resetas á un 
fabricante de gaseosas di San Baudilio íe Llobregit por emplear pira sr.s manipula­
ciones algunas cantidades de sacarina. Al propio tiempo ha ordenado el gob mador 
que se determine el tanto de culpa que pueda caberle a cea industrial por el uso do la 
(Dencionada sustancia. 

Ve l a A l c a l d í a , 
En el despacho del alcalde se reunió ayer tarde la Comisión de la Junta local de 

Sanidad que entiende en l a redacción del nuevo reglamento de Higiene. Leyóse 
e l proyecto de éste y se quedó en estudiarlo más detenidamente antes de su apro­
bación. 

También se reunió ayer tarde la ponencia que diligencia et canje de los ed i f i c io s 
militares y muy especialmente el del Hospital, que es por el que ban d e empezar 
dichas permutas. • . . , „ „ . 

E l oír. eter de l a Compañía del tranvía de San Andrés na solicitado permiso para 
comenzar las obras del tranvía oue irá desde la calle doVilanova hasta el final de la 
d a Wad-Ras, cuya concesión fué otorgada por resl orden do 10 de Noviembre último. 

Los propietarios de los solares que atraviesan la calle de la Reina Regente (San 
Gervasio) señores Bertrán y Tost han solicitado la ampliación de 10 metros b a s t a 
18, cediendo al efecto e l terreno necesario. _ . 

EJ seiler Collaso visitó el Museo de Arte Decorativo, Inspeccionando las obras 
do construcción deiasfcU» laterales, «ute se hallan y a ba«tante adelantadas. 

É T a l c a l d e h a dale^ado al concejal seflor Fardo para que le represento en l a 
s e s i ó n inaugural de curao úa la Academia de Higiene de Cataluña y al señor Carre­
ras Candi para la sesión exUaordioaria que celebrarfi el día 31 la Academia de 
qieaciasvArtas. L o a menudo f. 

D«l d í a 19 al 25'del actual han s ido recogidos de la vía póbllca 503 mendigos, e n t r e 
los ¿ S a l e s llfluran «na n iha de nueve años que estaba ai servido de tm tndaslríal * 
quien mantenía con el oíipio de pedir limusna. •.„„a/.h. „ . „ ., 

La e.x mú- ico militar que ahora e j e r c í a de permanente borracho y se convertía en 
pobr* V'o^«en. tar. V r o n t o como ve ía d los guardias, para evitar que lo trasladasen a l 
AM O, explotondo de paso la generosidad y buena fe da los transeúntes, d quienes sa 

' • ' ü n ^ T n ' ó ^ ' a V e r o ^ de su cuerda formaban un c o r o y s e 

" " f t e ^ a " 5o q ^ ^ í é c . ben^etno expulsado, de Francia, y que r e c o r r a i pie 

l0' Ü U o U V ^ 8 S r o ! P B Y é m á n , , " l í a d o , oae se dedica desda hace treinta años á recorrer 
toda In Fenlnaula Ibérica, siendo ya conocido en todos los pueDl :s. 

U n desgraciado que. fl^fuás de estar 1S a ñ o s de encargado en un taller de lampls* 
t í r l a no ha encontrado otro medio do hacer por la v i d a . 

L n pintor de S a n Sebuslliln que ha derrochada en un afio -según asegura— 8.000 
duros Justos y c aba l e s , producto de aua obras Pictóricas. . . i,M 

• Y uno pobre a n c i a n a que ya eotaba acostumbrada 4 la vida de mendigo y trataba 
da gobernar á los guardias pera que la dejasen co.itinuar errante, por c a y o favor l«s 
Prorae t la c i n c o céntimos, lüijnl • 

O-acetUla . 
El Avnnfamlenttí de S a n Hilarlo Sacalm ha acordado por unanimidad felicitar a l 

• e ¡ W Folouera v D u r l n por -a» proposlelone- que presento en e s t a Diputación y 
Wé^os' dlpuUüo. Provincia es por « ' ^ ^ ' ' V Qarlin. ^ * * 
» " y a « , presentándolas a "a Diputsclóo prownetal do Gerona. 



Ha sido puesto en libertad el concejal republicano federal de Tarragona don Pe' 
dro Redón. 

No hay para qué decir cuánto lo cercbramor 

• El banquete que estaba organizando el Centro Republicano Democrático de la 
éalle de la Puertaferrlsa en honor del senador don Juan Sol f Ortega se ha su»* 
pendido. 

El motivo, al menos el oficial, es que ei teflor Sol y Ortega catará ausente do 
esta capital mañana, en que debía celebrarse el banquete. 

Centro Republlcá Cata á es el título de una nueva Sociedad que te ha fundado 
enBedaiora pa ra propagar y detander los ideales democráticos y autonomistas. -

Salud y prosperldadea le deseamos. • • ' i . n i 

^ F a o t l l l a a del Dr.Snstre y Marqués. Curan radicalmente la TOS.Hospital, 109. 

Como recuerdo de una excursión que e l Oífeó Calalá hizo & Vallvldrcra el verano 
de lOOr, la colonia veraniega que fué la organlzadura de la fiesta musical celebrada en 
el bosque le lia obsequiado con un hermoso lazo p..ra su senyeru del que pende un 
artístico medaliOn de metal con aplicaciones de acero. En el anver o del medallón se 
ven los escu .os de Cataluña y Vailv drera, repujados con la siguiente Inscripción: «Al 
Orfeó Cataiá, la colonia esiiuenca de Vullvidrera.—Kecort de la testa del uta 18 d 
Aíwt<to..l907.j>ttM M¡ „ « a h a c B i n í o » M OÍA ' 

Leemos en L a Vea: 
Procedent de Madr id , abent bn estat coa t re dfes c e l e b r á n t conferencies ab distinglde* 

personnl i ta ts r eg iona i i s t ca d altres regions , com saben nostres lec tors , ha a r r iba t í Barc*' 
lona nostre bon company y amich en K r a n c e s c h C a m b ó . ':\)\ffíj «OfíO'^"' '.. 

í's raolt probabl-? que ' l regionalismo s a t a l á comcpc i Un aviatau&a intensa campanya d 
or ¡ec : . ' i c ió po!'tic;i per to: Catai.;r.> a. r.'s lo -.'.a;ch que hem daduit de \is poqac-s paruules 
'ÍJue hem pog l i^cambia r á b e l diputat per B a r c e l o n a entre ' Is a í e r s de són desbata, s i Ao es 
t a m b é l a s a t i s f a e c f ó que demostra pe í r e s t í l i n t les gest loris que'l por ta ren á Madrttli 

E l dueño de la taóerna establecida en la calle do Blay, 51, nos dice que el cadáver 
de José Coma no fué llevado al l lospltal Clín co, como rozaba e! parté oficial, sino que 
quedó en su cisa hasta la hora do! entierro y que i ste fué costeado por los amigos V 
compañeros del finado y dicho tabernero. 

: ' JÍtf 'la sesión que el martes prójimo colebrái'^ la DiputacWtl provihclal hitó' de 
dhcutlrse las tres proposiciones pí-esentpda'; por ei fleflor Folguera y iJurSn, 

La díscusTón de esas proposlclónea promov rS un ruidoso debate, pues el De* 
pBrtflmento Cetítral, at formular el correspondiente dlctamíín, na variado por coffl' 
plétO la forma en que fueron presentadas por él séflor Polguera, que está dispuesto 
á sostenerlas en tô la su Integridad, apoyado por los eleme..tos-autonomistas de W 
Diputación. m i i • i i 

El capitán general da Cataluña se encuentra en datado mtiy saHsfactorfo. Laa con­
tusiones del brazo y da la pierna no Inspiran ningún cuidado & los facultativos que la 
as'aten. La que sufrió en la cabeza también carece de grave Jad. -' . 

En el expreso da Madrid liegafoirel HHó del general, don Fernando Weyler, y*1 
teniente coronel de caballería do I Sixto Lacalle. ' " " ^ S ^ í * ''^ ,ül>'; 

Con motivo del desgraciado accidente se ha suspendido !a revista del somatén de 
Tarrasí, á la que debía asistir mañana el general V/eylsr, y el banquete con qbepro" 
yectaban obsequiarle loa socios del Clrcnlo del Liceo. 

Prosiguiendo la campana que vienen llevando á cabo los Ateneos Obreros en Pj? 
de la apertura de tas escuelas clausuradas, el Instituto Obrero y Atenea Obrero 
Qracie. de acu rdo con otras entidades d i distrito, lian acordado celebrar un mi'1" 
monstruo en el teatro del Hosque raaflana, á las di.z y media de la misma, pafa oed'» 
aí Gobierno la pronfá-reapertura de las escuelas de loa inqieados Ateneos, en iss^u 
reciben instrucción buen número dé alumnos perteneclent s todos A la clbío obrtraj 

íintre otros oradores tomoran parle en «I citado mitin don Pedro Coromiras, dO" 
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jMéM.a Serrflclara,iton Alherto Bastardas, den Juan Uadó y Valléa, don Manuel 
Klus y Kius, don Santiajio Vaientí Camp y don Tiberio Avila. 

~ S i Queréis facilitar la dentición de vuestro niño, alimentadlo con B E S . 

Sesiin nos dice un ciego llamado Cayetano Fer-er, muy popular en Barcelona, ha 
b tante en I . calle da A uller», 3, 6. . 2 antoa^er tavi ron e ecto en la parroq lia a« 
loa Jotapeia los fuñe, a'as da la s flora qu - deió una manda importante A ios cle^oa, 
mancos v cojja d>- es a cap tal, entregad se é los Inic lces d reurencia que figura 
b ii en lista cien peset s á cada u o d cuya cantidad Be os deaco. tó la part~co-
rrespondienta ú derechas i cales y irasmlalón da bíei.es 

hl a! dldo, aun careciendo do vi ta, estaba á la mira del sunlo y so onlerd da 
que había nece-idad de presentar en el des ac o parroquial da los Joaep ta un vo­
lante autorizado por la parroquia del solicitante, y, al efecto, ae encaminó d la iglesia 
da So la Mar a, di ndo no quisiero atendcr.e, siend J , en cambio, objuto da la ma,or 
acoüida en la da la^arwd.,.. . n ^ ^ fln-^i-^^ 

Pero. A pesar. e haberse presentado con los papeles en reuia, en la parroquia 
de los Joaepets le dijeron que habla lleaado tardo, púas el.leaudo estaba ya rapar* 
tido. Enteróse el hombre, y sejtun nos <!lce. asi lo era en electo, pero que oo lo 
hébfa sido debidamente, ya que alflunos de.los que se presentaron coa p atéI'iljrl, 
dad & él resultaron favoicclaos con dlciia manda y varios, por cierto, aln aer, aun* 

00 Como en este asunto no ertramoa ni sallmo;, allá aa las entienda la parrogalá 
de los Josepeta coa los qua se coaslderea perjudlcaJoi. 

Hechos diversos. 
*i.K?Aeir n,af,8na "n anciano llamado Joad Torrellos, QÜQ aa «to^j^.h- / i 
fanñpfi^3n'/! pefar por 10 ca,,ede Barbará fué acome do de i n f t e a L & £ % n t * 09 
Ta loclendo & los pocos momentos en lo Ca a de Socorro de la m.'Sma M i ^ aií,»í01ia. 

MUdónTefer0tne.<letenli,08 a<" ^ ^ ^ - o s ^ f e t / ^ n éh 

ffl el Dispensarlo de le Barceloneta. ""evua. u ics.üüédó lií^.&unSiu^ 
r n ^ i V l f 8U)?,ofl e.a roada de 500 Antonio, Junto ai Pesó da la PdU W T * , 
tfL%l¡0Vc,n Joaiu'n l;ont con objeto ,de. alracarle. t s Í O D M O rla^,fl^íle,¿<>íe* 
bléhdo varios araflazoa en la cara. F l lesionado .narjftsid oueTrn 7,S,•• raci" 

En la Casa de tocrrrpdelacalie de Borbard fué auífíiiaio . í f ^ ^ j 

aoie en un estado lamenta; le. Loaasrcsores han sido detenidos ' 

OoitfatMMlM w r r a a u u M » 
' • ' 1 » * . ' ' l ü i 5tifltB'<!?reciítTí^e lU A i o c t s c t ó n d o VíBfaati'm d r l Comerc io y de U Industria de 
B a r c e l o n a ba quedad* cOBi tUn ída en l a forma s t rn iente : . , ; " í « 

•' P r e » i d c D t p . don F r a o o i s c o So ldev i la Casas ; vicepresidonie, don J u a n Puijr M a r c d ; con­
tador , don P e d r o P a h i s a Xogucs ; t e s o r í r o , don Jo i iqu ln d* I o l B a r a l t ; a r c h i r e r o , opa V a -
J e i i t l n ü o l « r Moocr; M c r e t a r i o , Uon J o a q u í n L r i a c h U n a c h ; .vicesecretar io^, don C l a u d i o 
Ar« f ló A r n i ú ; v c c a l e » : J o n P e . ' r o Vifadot Escade r ,don Manuel U r r . i t i a Bcrdasco , don J u a n 
V i z » 

A n t e . . , 
i * . ' L a - J n n t a d i r ec t iva dol C a s i n o F e d e r a l d « H o r t a k a « j n « l a d « cons t i tu ida e n l a for-

"ISÍÍSSÍ, A n g e l líostói. -Tarridás:-TÍcapra^deBte.. / • j j ¡ ¡ * ¿ " ' ^ > « ^ í t o * . , J o s é 
• ,an B a l a d a » ; tesorero, J o s í G u m í ; coniador . Migue l Borrásj fcífclio' 

i r ibe ra ; vocaUsí j o s í « m a s y Miguel t-ijrnet. Riua; vicesecretario, Jua" *!a 
[unso Valir tecasio, HiWeíonso V 

1 •BSiilmoioD oibsS nOb 
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D e s d e G D a d r i d 
D S L D O L O H D E L ^ . H T I S T A " 

•To 'nvfa» queda quien luche por la ¿loria. No tanto en la H'eratura. En ía litera, 
tura el arte se ha hecho comercial y va dejándose de escribir litros porque no da di. 
ñero el libro: ni dramas por ue no da dinero el drama; t i periódico;, porque dan 
poco los periódicos, y el escritor clandlca hoy ó mañana y deja el teat o ¿fande, ó el 
poema, ó el aTtfcn'o de todo ^ay muchos casos - para zurcir la plececita divertida, 
que, cuando «peía», llena de pla'a ya no hay oro—el bolsillo y aun la gaveta d ' l 
autor. 

Música y pintura sin duda que deben ser arles más puros; por lo mznoa arraigan 
más en el artista; lüchan más tiempo contra contrariedades y amr-.rguras; perduran 
más; persisten más, y tso que el compositor ó pintor tropiezan on mayor número 
de diilcultade» técnicas y con un contingente de necesidades de dinero. 

En ú timo término, el escritor no necesita sino un puiiado de cuartillas y una plu-
ma; en en'o muy e^traflo, el bohemio de la literatura, sin cata y sin licitar, puede 
l l a r s;i Inspiración en cualquier plaza pública, á 11 sombro do un árbol, sobre 'a mar1 
gen de un periódico, con un trozo d -lápiz; pero el compositor n .ceslta academias, 
luego, por lo irenos, plano; y el pinto' es imposible que haga nada sin poseer siquie­
ra u poquito de lienzo y una mode<ta caja de colores. 

E l triunfo si es más grande, y más positivo, sobre todo; pero las dificutiad«s de 
la marcha no pueden i onderarse ni medirse. 

En literatura hoder la firma es cosa fácil: se logra con dos articulitos; muy pronto 
se obtiene el calificativo conoclilo y muy pronto se alcanza el adj^lvo d/.í////^o/t/o; 
continúa la serie con las palabras noluhle, l)r •liante, emincnle é ilustre. Ya esto es 
más ánro de pelar; la mayor parte de los genios «sufrimos» la enorme decepción da 
ver que en el conocido ó en el •Hslinenido hay un non plus ullra mis grande que una 
casa; ó, mejor: más grande en e «nuestros genio mismo. 

.Pero los otros! Mientras el escritor tiene el reourso de soltar un artículo á la fuer' 
za y por sorpresa, como qu ien sueltd un tiro, el pintor tiene qus aguardar á que quieran 
mirarle y el músico á que quieran oírle. Mo' se entra, en rasa de quien se supone que 
puede ser Mecenas con nn lienzo de ocho in. tros ó cóu un plano ó un violia tan fácil­
mente como se'va con finas cuartillas bajo el bruzo. ..V. túiyi-vjbiBuoSi BOU «livjfr 

• vj¿iO at."íln encttnntia tmo quien je escuche: v Mcitor le publican un artículo; pl 
pintor le exponen un cuádri; al ¿ompoiltor le estrenan una pieza de concierto. Los dos 
últimos no han conseguido nada toda v'a; en la Exposición el p u l o puede pasar con 
indiferencia v la crítica si < el «escalpelo»; en el teatro, el público puede acab.-r en sil­
bidos y ia crítica con palos; el escrl;. r -aia más ganancl .so; ha cobrado por .o pronto 
c.n.odcros tarifa corriente . Con esos ci co duros se da un almuerzo regular, ae 
compra un par de botas, se alegra y, por lo tanto, so Inspira un po. o, y al ctro dlu, si 
el primer artículo fué malo, puede ir por JJI desquiW. ' 'ara desquitarse de la derrota el 
pintor •> el músico tienen que emplear meses y aun anos. i 'av-M a 

Llegados ú este trist.' comento de la triste derrota, es cuando la diferencia 
entre los utit tas se trrmin<); ya soniguá'os. Rechazados de todos los asaltos á la 
tortuna y á :a pieria, el plntcr rttrccededel cuadro de echo metros v del asunto 
t rasceruen ía l á la labia mimUciilo con uro iij.a;a un tortro, que ue venden por 
un par de prsetas en la calle de Sevilla; el cmnpo.iicr acaba de concertista en un 
calé; el escritor se pierde en el montó.i anónimo de los periodistas sin número y 
sin nombre ti eol ^od óblennos ÍDmio; oaitn 

Cuando en cualquier café arartado del centro veáis á un joven que ae levanta 
del piano y se aproxima aburrioo á cualquier mesa; á otro que:dibuja tristemente 
unos monltos sobre el n ¿m.ol de la suya y á otro con cara de amargura que lee 
muchos periódicos ó un libro, c impadececs, porque lo merecen; son los s|c| ven' 
tura c;!-f Alerten el taierto sin tenerlo, q .• vulumbran la ¿loria sin lograrla, ano 
II evai dentro como iardo que Biiobla el cadávci de un ai iij.uo ideal, muirlo aquel 
día en qtié él pintor expeso Ir úflimcnle su curdro; en quo el músico vio protestar 
au partitura; en que el eulor.byó que le s i lbaba , en que el periodista tué «arroja" 
do» á la sección de los "sucesos». nifiinoum iu9 i !>3a oup 

C L A U D I O FKOU<OÍJOL. 
isaisl sup an sám eup 
Ibera eup eolia elmail 



áWfrt t' n3 ' .Btutenn-.I eí n? OJMÍOV áaolt s i -ronen-.-nt a«i»p só»w«»te6. ' .oT» 
Una Je las mía sóliJ-.s aür-ritfas da buen jobierno da Un pafa está e.i la fnílma 

contor midad entr* «H pqiítica Seneral y su políilca flnenciera. Una de ¡as mi: i orea 
prueba» da que en un pad representen oigo las opiniones da los ciuüadenoá eati en 
el inl»ré9 í iu« ellos se lomea «n las cuettloues ti: anderas. No es conci;bIbJe un buen 
Gobierno élii una HacPenda ordenada; pero una-Hacisrt'da brainada" ^"ulidé éWio[a . " 
cerse sin el conlr.úle do las ciudadanos. Lo cual sigiUíica Qij^fis posible que u¡ ¡"s-
tado atienda fácil ? pormaimstite ú todos sus fastos, sin garantir quo dichos gastos 
pesen equitatiiíatr.ente sobra todos sus ciudadanos. ' 

No hay que extraflar, por consiguiente, ¡us u.io de los mayores esfusrzos di" faa' 
brandes acmocríclas Qurup.:as sea el de acostumbrar sus partidarias ü qtia den la 
imporfpnciu que sie uiarecaii á las cuesiioues tributarlas, para que sus represe otan, 
tes en el Parlaraento pnqdan nú sólo e/ercer un? vigilancia cffeoí, alnpipiíw ; LíiT 
también, con conoclinienito d«. Causa, á fijar la orientación do la política I fíiancle t i 
y. en eip'écial, dfi la política tribut.iria, oiao i¿ú OBÍIÍI ™ n V ^ ^ «hTíí 

L e í Itctoréa de EUDü.cVió'recordaran perfectamente cómo en las última y pa. 
núltimas elecciones generales francesaá al, lado de los jTObléma? reifitlío» X f c . úi?'1 
cfi'a por l í cultüra, á ta separdclón del Estado y de la Iglesia represeat.iba i un pa-

peí muy importante los problemas relativos ¡3 la reforma tributarla, á la sustlíuclún 
de los vigentes Impriestos directos reales por el ¡ropuesio dlrfecto pírsonal, coaací'. 
do por el nombre de impOi'Stír'lé re'verfn (Impuesto sobra el Ingreso), Recordaran 
también cómo ep todas las elecciones parcinles celebradas en Alem mía desde el 
verano pasado el único tema de dlscusidn na sido la reforma financiera de igpjírtjw'"-
la posición quo respecto de ella habtón tomado todos las partidor, siendo bien da. 
notar que las contundentes victorias obtenidas por.lns i ^ " i c r d a 3 " ¥ ^ / ^ ? l i ñ w l f J 
rti^Ye dbb,tf«'Ji ,«^,,resuelto adltad aats la p r e t n " ' W O ' ^ a » ^ M W a i i 
•feM-IÍWanat«t t6tíllldBa, | e 1 M ^ í ' 0 « , ' i n j ' W ^ o f ; ^ 

inr.es m 
VnsraviÜosBmenfe I8s rcvol 
batalla es el cerebro, su arma CÍ el V J . O L n a ̂  'as re 
tales, actualmente en ¡íermsn, es la revolnción tributar a. 

Dos son los principales Impulsores de toda i evo uclón tribiifnrla; 
pido de los gastos y la a tita- de l a s ^ r i p J ^ ^ I | ^ J S ^ ^ ; ^ r j 
ti vilmente en-al caao'iie'lédlaWrrff. _ ¿ t , a aidbuiA-í.í? Q ^ i i ' i á 

En cuantoül flumflnCO'*^2artoí, -ha ahí otf 
nes de libras esterlinas; ano 188i, «3T'anq IÍWT , s 
Transvaal); aflo iaOo. i ^ ' t i ó . y J W ^ ' i - ' ieí 
de gastos no inferior á li:.> nillionss do^.iPras t;:.t 
treinta nfios ha doblado el presupuesto ríe gimo., 
afldo tan sólo de^S 6 'o millones dá naDaan.wS, 

St del examen de Id cifra total P8^ / ' ^*3 .'a* c 

ido. atender á q u piSsijDKest o 

libras oslerlinas anualea y resulla que van a costar 9 y pico. 
Cada día se 

UfcMtóíjcIas hace mas difícil mantener o n t a m O T o ^ ' ^ w - - - « « ^ 
q a é - ñ w entrado M W É W ' W ^ ™ * ^ * * ™ 6 ^ ^ V e M 
ave arrlcrnr murhHmo sus construcciones para mantenerse siempre superior a las 
dos ^ S L S X que le sigan en fuerza naval. La actividad de Alemania as la 
T e " K a ? u e t e m e M ea el P ^ M o d e 
r i n T a ános'quB media entre 1881 y 1911, mientras la cifra total de gastos ha dobl» 

http://inr.es
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do (85 á 166 millones), le da los iMto» de Mártaa habrá casi cttadraplfaui*) 
de 10 á 37 <5 33 millones de libras esterlinas. La técnica modírna de construcciono* 
navales es la principal culpable de olio. Hace posible un mayor tonelaje y un mayor 
armamento de los buques , con lo cual exifia nuyor tripulación. 

Recuérdese tan sólo el caso del tipo de acorazado conocido vulgarmente con el 
nombre de «clase Dreadnoughl*. Cuando hace pocos afhs se votó en el presupues­
to la construcción del primer a.orazado do este tipo, que lleva el nombre Orea«/« 
noughl, se calculó el gasto total de su construcción y armamento en un millón de 
libras esterlinas. E l presupuesto de construcción de los últimos acorazados, votado 
por el Parlamento poco antes de su disolución, importaba ya 1.800,000 libras ester­
linas. 

Lloyd George, actualmente responsable de la Hacienda del pueblo inglés, vió 
que todo ello le llevaba ú un formidable desequilibrio en el presupuesto. Tenia un 
camino muy llano para evitarlo: retardar y diiicultar la implantación de las old age 
pensions y oponerse á la construcción de los últimos acorazados. No quiso sej|uir< 
lo; le pareció cobarJs. E l proletariado Inglés, qus tantos sacrificios ha hecho por la 
prosperidad de Inglaterra no marees que se le regates una recompensa- Tampoco ea 
posible diferir las consirucciones navales. Lloyd Qeorye, con ser un paci lista con­
vencido no ha querido exponerse ú la acusación de dejar indefenso su pueblo. 

Tenemos el primer factor de dctequlliprio en un sistema tributario—el aumento 
rápido de gastos—obrando con fuerza desusada. Pero el aumento de gastos no lie* 
va jamás consigo la guia para la repartición de las cargas, tísta la ha encontrado 
Lloyd Qeorge en el gravísimo problema de la tierra. Si en todo caso es verdad que 
cada factor del sistomi tributario se relaciona estrach'Simaraente con nn aspecto do 
la organización económica de un pais, en ninguno lo es más que en este: en el de la 
propiedad sobre la tierra. 

Inglaterra tiene un sistema de impuestos muy antiguo. Tiene ya más de medio si-
alo. E l derecho ngrario inglés es mus antiguo todavía. Tan antiguo como Injusto, Y a 
iendreraos ocasión de observarlo en el decurso de nuestro estudio. Hasta ahora el 
derecho agrario ha sido más fuerte qua las reformas de los impuestos. Al hacer un 
«•xam n detenido de los proyectos de Lloyd ü . w g e vamos íi mostrar la posibilidad 
de que un ministro de Hacienda liberal pueda obtener completa victoria sobre la 
reacción en el derecho. ^ -. „ . , ;, • .• I . , | .¿•v V E 

Y con ello habremos mostrado que—aunque en España no les conozcamos—pue­
de haber ministros de Hacienda que sean algo más que vulgares recaudadores de 
contribuciones. Habremos mostrado que puede haber ministros de Hacienda que con­
soliden el reino de la justicia en su país. 

TÍToT. . . i . í uvo^ - !• . •••• • B . O t i S A . ... 'tfiSSi 
Con la calma habitual se deslizó la sesión de ayer tarde, flojeando los cambios 

al final, más bien por causa de la escasa animación que por abrigarse temer alguno, 
pues la situación política, como la económica, presenta aspecto despejado. La tíoble 
no consiguió, como otras veces, sacudir la monotonía del corro. Verdad es que quedó 
reducida el cambio de posiciones del Interior al próximo mes, quedando para otro dia 
ai traslado de los valores locales. Los francos atlojaron ayer un poco. En cnanto á la 
plaza de Ma irid, sin entregarse á grandes expansiones, resultó mejor impresionada 

que la nuestra. .KSSÍ 'ÍSai-tr • ^-xuah? ÜÍAALS? 
imenor.íln mes.S6'21, 2¿, 21,'20 y SS'IB; contado, pequefio, 8ro3, 10 y 87'15; 

Amortizable,5porl00, serie A, 102'30. 
Nortes, 81'30, 25, 20 y 8 r i 5 ; Alicantes, 93'y5 y 95'SO; Orenses,20l03 y 20'10. 
Acciones varilla.—Colonfal. 72'25. 

Mntiicipa) 4 US 
S e a o v i w 4 • i , 
A i B i a n s m . C f i " 
S . Juan Abad. 
Francias ií U * 
A i w « a t « a 4 "lo 

0 9C 

88*60 
Oy'62 

AJ l co r t e s i lia 
Al i can tes5 "i» 

Alm, adli. 
C i f iB i sa 
Orense» prior. IS' í i i 

l05'50 103'G2 
jUS'SO 

71/75 SO'OO 

Tranvís» j : j 
Canalda UrjaJ 
T a b a c o t m i T 
ba r . t l e c t r . 5 • ( „ 
Bar . Eleotr. 4 'u 
Nortes 4 0 l , 10 
C T r a t a t l a n t i c a 

-OÍi?» Pag. 
lo*-» 
7B'a5 

lOU'OO 
105'1)0 
WtiO 
98'02 
SS'ST ' fJ 



T i 
Vadrlfl .—Intericr, contado, 86 20: fin da mes, 86'25; próximo, 86'50; Amortiza* 

We, VStKh; nuevo. W m ; Banco de Espafla. 459: Tabacalera, 581; Norte», a P S U - C A r 
rre: Interior, Un da me», a6'22; Francoe, 7*10; Libra». CTíOL' - J 

^ « ¡ • « • . - E x t e r i o r . 96 50: Nortes.¿60. 569 y ^60; Alicantes. 418, 415 y 414; Renta 
francess, OS'S?; Renta rusat 105'7o; Consolidado inclés, 82'18. • 

B s i s l s c« le toche.- interior, lia mea, 86*20 paptl; próximo, 8&'45 operaciones. 
- Doblas.—interior, pafia alcista, 2 5 . » ^ obnawO <\A^norüBptx ' f» »wmort 

«urea.—Libras, 27'f.O; francos. TIS." 
e1: ^Pa«i»a . - - la ie r roryAn«rf iz»ble . •enclnitérto!,» Enero y ISPebtw» WIO, 

- á r o . — C e n l e n e a ^ . l f O D S a ^ ' T O í c r H » , l»abeiino«( O 4 ? * Onza», ^TOj Cuartosdo 
•nza. B^O; Oro pequeflo. 470. 

J? I * t a . - P i tetes corrientes de la fina: Barceloosh da Bá'xSé QVáO: Parta, 4 a ftd'00 
^ « • O O a o n d r a a . W m ^ Q ^ J - ^ . 

Trla-oB —Como saá «nie lafalta d e a j í o B »• nota ea las regiones productoras d* la 
Pcnlnáula y por otra parte los myrcadoa íxtroniero* nenian firmeza, loa trlflnero» 
se han propuesto apruvechar lu» drca ittanciaa, y de ahí qbe dianam -nte ten aa oís» 
protenalones por las existencias qoe acapararon á rafz de la cosecha. Debido é «Jtas 
circunstancias hubo aver-ir n revuelo ea el mercado, y por más que la mullnerís so 
reátatelo que pueda flo:optar prédoa oxagerado», el tubricanta qao tiene qa» c o m ­
prar ha de auci rablr. He aquí laa operaciones que ayer reg stramos: . _ 

Casulla- Salamanca, buenadasa. ÍÍ 49112; ¿anrora. é 49 l p ; Yanguas. á 50: B a r . 
Wlla, A 47. Además p .ra ana sola casa se '«ndl ron dl^z ,v"â BD«» .^e P^wanda de 
Bracamonte y treinta d facturar en otra» esta Iones de M l.nes de Salamanca A 50 
Mate, tanag.. unos con oiroa f-r/^/naAir*.- Blanquillo de Castnera y Camponar.o, 
í ^9 v li2 reales fanega en la estación do embarqu;. ; „ " " ^ ~ ^ r : ^ " ^ 

HAr laa» . - tx i . i enc ia s : venia animeda; preces firme»;-Exfra blanca snpaflor, 
é l 8 - extra corriente, d 17 I p ; aupafflnQS, de 18 l i í á l(i34.. NümeroS, de I5S|4 <. 14. 
E x L íucrza tupeM de 1» H * «xtfo ^ r l e n t e , 131i2. Número 3. da 15 1(2 
A 16 pesetas lo» 41 '600 kilos. 

• b <!9iobBbu»39': e s n s l n v sup ii.tR o^Ia nrs- suPKbMaSIÉiVÍiWf | ÍM|M^8d s b 

. De Mahún y escalas, en 28 horas, vapor-correo •Vlceiitc Sanr.., de 5^5 tonoladas, cuDftJn l>aá 
brefiiióa. «MKoirSo úenera l y I t pamleros . -De Alicante, en 8S horas, vapor •F ranco l í . dé afta » 
nelada», capi tán Coiomi , con car io «e f ' « J , V j O pa laleroj-oe 0*n ¿ra, en 32 h TIMÍ W | « S s ^ e o 
^ u U c r m . , 4« a,5«4 l-Hielailiis. cavi lan .«•'"•IDÍU. e n l a s t r c - b o r t a m c ^ « c a l a s , v a p i r - « a r t ¿ ¿ 
h i l n « a r o , - R o c i k / . y , de flíS toneladas, capi tán Petcrdl, o n car jo ¿ e n p r n l . - u e Mahiln en la hn^ 

con carao aaneral y I I pasnioros - D e S e v ^ yjesM^.iiOf! 8 illas, vapor . S e v i l l a . , ile 787 tonéla l 
<a», capi tán l lercdia . Coa car^o nerieral y Ulítistflér. s . - D o l'at'na, e-i lG horas, vopor-correi . B a i l . 

K P S ^ ^ P s ^ ^ ^ t p H i í f c j e a ^ J i w a i . 

W k S ^ l S S i ^ K a S S 
i«*«P»«fcp t 3 b s b l » V .0^105 '^b sno l fc .nomal " K L i n B i .Éeoav a s U o emoo . ü i u t U n o j o í 

• I b O I J O e i a q i ¡ r n a b e o p .tsm oiD»^«nmr«Hirm» e n n c n i t o q b o i d m e o i a eb/ciub-

Saldrá 

.laivi aasnStQ 

. . . . . . . , . . , 1 1 A tó'M S i l * 'oqbmaM 
EehevarrtavadmltiaíW» «srmss 

ce-tío •!! s «i,":..-? 
seta 

• I I S eaian;-,-^ 
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98 anos de éxi to son la raoior a a r a n t í a 
de que los P o l v o s o o s m ó t l o o * d » 
F r a o o l i quitun e > pucos minutos e l 
pelo y el vello de cualquier parte 

del cuerpo, matan las rafees y no vuelven á repreducirse. Este dep i la tor io es muy útil á la» perao-
t'BadeJ bollo sexo que teciían vello en e l rostro y en los brazos, pues con él pueden destruirlo sin 
irri tar el eutis.-S'SO pesetas bote.--Botica Bor re l l . calle del Condedel Asalto, S2, esquina é la de ísan 
Kamón. Se^emite & cualquier punto por cotreo certllicado mandando 3'5U ptae. en sel lo» de correo. 

A v i s o s . 

TE N E D U R I A , f rancés , in j l és é italiano par el 
contador de las cesas Soler y P é r e z y Bou y 

Pé rez ; facilidad para colocarse. Hon. miidicos. 
P l a t a Medlnaceli. 1 bi», l / " , 1.* ?, 
M n l p < % « S í a r r ^ t n ^ Estrecheces, linios y 
i v i a i e a ^ e t ^ I C I U » demás afectos «le Ins 
vías urinarias, 35 aBos de éxi tos . Cu ración pronta 
y rápida con e l tratamiento depurante del doctor 
Mntjé. San Pablo. 15, pral . Cunsulla de 10 A 18. 
S e contesta gratis por correo. f 0 

Dr . T A L A V E R A , R a m b l a Cent i o, 10, p r l . 
Curación pronta, al ivio inmediato de 

V E N É R E O = S Í F ! Ü S = O R I N A 
I M P O T E N C I A 

D l i r n n r l n n P C fiota militar, estreche?;, til-
C U I y u t i l U l l C O cems, chancros, orquitis. 

De 9 á 11 msñann y de 0 £ 0 noche, 1 Pta.; 
de 11 4 I y de 4 á 6, 2 ptas.; especial, 5 ptas.; 
Lo» obreros pobres, de o á 11 y de 6 á 9, 0-5U 
para gastos de material. Todos los d ías . 

SueÓto.^hínia ^ r ^ ^ r a i ^ s í ^ l ^ f e 1 , V 

ináqaioas úe uscriDlr t J i ^ T X 
Compra, -venta y cambio. FonUnello, 0, entl.* 0 

C O 3?%. 3!S O s > 
Acauemia Garc ía Qoy, autorlz<|dn por la Direc­

ción General, P-wico de Qnicia , 4, la iiuc mejores 
resultados obtiene: 25 plazas y el número 1 de 
tod'n EspailB-en 1907,45 aprobados en Barcelona 
en 190y; se prepara par la prá.Mma oposIció i . rg 

i D O L O R D E M U E L A S I 
Se cura gralls en 3 minutos y sin creosota 

C o n s e r v a d o r del doctor Sastre y Mar- ¡ 
nués. Con esté precioso remedio se evitan l ;-
das sus eniermedades. Hospital. lOi), farma-
clu. Casa especial en jarabes medicinales. 6 

y comerciantes, 
en letra ó hipo-
2.* De 12 d 4. 5 

Dinero á propietarios 
leca. Murl í , Mendizábal , 8, 2.°, 
C A S A Blfó B E S 

e n pocos d í a s se arreglan los documentos para 
celebrar el matrimonio. Este, 12, 1.*, 2,' ' g 

¡ O c a s i ó n ! ¡ G r a t i s ! a casi 
«ra t la -TODOS L O S I D I O M A S E U R O P E O S , nco-
«léiidose ú las facilidades de la M:•-_),!_).fcCK.-

. 6 pesqtns mes, — De 7. mañana 6 11 noche. ., 
S a n i o del método.— Setc lún de traducciones. 

D t p o t B o l ó a , 213, eutr.", s aun lua Ar tbau . 

Caballero 

ci. primera Tilpoteca so&re Ve 
• lores, desde e l •? p o r / f w a n u a í 

l A I J U i i l V en letra á propietarios y co» 
«nercianlcs ¿e sde el mii/ío por Ji/u al mes, y ea 
segunda hipoteca, indiviso» y usufractos, «ene ­
ros y toda sa ran i i a que convengn. Kambía de 
bantu Mónica . uiiniero 4, entresuelo 0 

Barberos: C impra, venta y cambio de muebles 
del ofici San Pablo, 108, tienda. az 

Papeieías liloale:Pio ? i ¿ » M & ? 
Pnnnróc Inglés eu io lee. á 4 pesetas mes, 
T I Ul lUbO prof. ext. Arcos Junqueras, 4, 2.* 0 

¿«fc » f f nva |g» ft* de ambos BOXOB 
%9 V b InD BS> 9 J q u e r é i s b a i l a r 

bien ain caer on r l d i en lu en Booledad? a c u ­
did 4 l a eneefianza Nada l . Unica que s i preci­
sa e i dos lecciones hace sa l i r de un compromiso 
aunque sean personas de edad avanzada. 

Condiciones; Ciegos Boquerla, 2, entresuelo. 

y lentes cristal Roca garantidos, ú 6 ptas. Com­
posturas baratas. J . l ' é rez Rulz, ópt ico ambu­
lante, gradúa la vlstn gratis con aparatos cientí­
ficos. A v l s n r y ^ i r v e A «lomlcllio. Hospital ,6 ,pral . 

Inglés bien conocido en Barce­
lona, hablando al8'> espsfiol y 

poseyendo gran fortima, se naoclaria con s e ñ o r a 
viuda joven ó- sol tera bien educada pora cam­
biar conversación ó cassrso. In neiorublos lte-i¡ 
lerencins. oliioTtCJiSl s n a l o a m j C T 

Contestar dando seña*;: Lis ta de Corre ip, bi-
l le te25 pesetas número 5.522,857. gy 

Cab." distinguido y de posición p ro t ege rá a se­
ñorito iovejii decente e independíenle que t r a -

bnic en ÜU cnsa. H. calle S. PabloíTlfctf-i v e e e . 

Si ta. oxti aniera joven. : oü r sc iada , Hna y ,cUatia,? 
gnida con carrera desea apoyo de caballero 

respetable. L i s ta C billete tranv. núni. 02,108. g 

Caballero joven de posición y coi i lnl se casnr ía 
legalmente c^n señora ó señor i ta de n>ediena 

edad de igual, s condiciones, Miitil dirigirse s in 
fornij-liiiaj absoluta. Uillete del Banco E s p a ñ a 
dé lOO'i'eatjía» minicro 5.574,148. L i s t a . 'j 
C e prestani dinero e,i 1 .'• hipofeca désde 4 y I i 2 
w a l SJK* 100. R. P laza S . Pedro, 5, estanco. 2 

Srta, instruida jovenci la s ilícita apoyo «Je caba­
llero fotmal. Poniente, 32í kioacp. f 

Sra, viada con «los hijas 17 y 19 aílos ¿oñlTas, 
desea i por primera vez pro-.t." «¡e dos sefi> 1*8 

amigos. R. fe'an Antonio, lUiki.'a.co.i . .. j l t j j l » 

Srta. joven, morena y agraciada, desea apoj'o de 
Sr . pos i c iónc n reserva. R. AIVarez-10 e8Ct.°St 

Modesta protección acep t a r á S r t a . iovencita das 
, cbnte por V l z z . R. Virreina, e sc r ib l en t e ' f r i í 

Encales de crocl'iet en casa pueden hacerse en, 
todas parles y tod i el año. Escr ibi r ó presen­

tarse; l^-icch, 85, M a d , . V e r n l e r ¿ _ . j j i , 

Se desea s e ñ o r a completamente Indepentliente» 
dlscrtta, tenga pis.j rn 'degtrj puesti,. Eacribip 

L i s t a , t í l l e l e t r anv í a n i imí ro 2 5 , 1 9 9 ^ " " ' " j f ^ 
-riá'oDnBnB.; ft&Jaibom eoiifinoifie naJisscian nj? 

¡ i) * ".2 . ' . S ,07 . ano i su ,BbUi2-1íW 



Ptmfada en I87&. Aieba, 7, p r a l . (Traves ío ¿e 
las piaras Santa Ana y Nueva I . Oeatro ¿ a E B -
• • B k n r a s seno la lmen ta p r í oticr. J e Comer-
o í» , Hoformn da I , » ! r c . OrlovTHf n. Oorrespon-
«líricia conierclal, Uücumentflclún, Prdclicaa de 
escritorio y Mecánoaraf la . CAlouIo a ie roan t l i y 
T a n e d a r i a do Ubroa par pnrllda doble, apilca-
doa ü toda clase de empresas.tnclusaa lu 3 a n o » 
V B o l s a . £ 1 T i t u l o ds Teneao r do t í b r o » , yre-
viós exiraenes por peritos V p r o í e s o r í s mercan­
ti les. C l a s e s ospaololos para s c ü u r i l a s . L o s o n s 
• l ' t spneao l a u x a t r a n s e r s . Imlcpciiclencia y 
a l í l amlcn to para inn de mayor cil ; : i l . T radocu lo 
nea f arreglo d é libros de coiilabíliitad l*raotl-
«a l Bohoi e f l a i i B u a c o s (Lenguas vIvnM, por 
profesores cstrnnlcros y por los mfilodos moder-
•iO» puramente prSctico». E a l u c l o i e uo »o ha­
b la otro Id ioma q u » ol que so a p t « » o a k : v, i f i . . ' 

c*mJ&™s:7~ A C A D E M I A .CjQff^ 

BR . Í f W •¡0 artos, s i a ' i ^ l t o Afl^'j-eani1^01110 
propio; muy h ic i ostnblet'ido i-n esidiflue aca­

t a de heredar) y tnplrnl, deseó casarle cnseSui-
da como Dios manda con fovencita muy boni í . rde 
i - n.V' , de familia Bonradfaimn. Diriairse con 
completa formalidad al interesado, B i l i e l e tran* 
v ía número 19,940, L i s ta Correos. g'1 

2 5 
Falta chico, da 14 6 15 años , con buenas refe» 

rondas, para aprendiz, S a n w d o Kambla do 
I n . ; - | i r e « j O e n d q . 4Bat- j i _ • 

Aprendizas para bordados n^eoánic i i , s « rece» 
sitan ganaado. P a s a í e Mercad, I r O r a n v i a . t i . 

Amoldadoras demuí iecas 
S*n Pedro,--?, K» -

Fallan maquinistas y sprendízas para i 'Spí'lffálf' OS,«.iEm^LUltllora U l a . ^ l , . , IQ, pfñ| , f g _ 

iiffln. A l 
487b • 

Se necesitan ninoa y niñas bonitos, deO A 8 aBos, 
para m o d e í í * * « puslal. P a í u » , (antes San 

)). San ClerVflslo; de I I íi I T ( r e : a á 4. d9 

i Ciento 

A i 

mí* 

M ^ u i n s s í a s para ojales^ 
S e necesitan en el t^fler (Ip camisas J e Vdg, de 
Alt ina y C » , cal le « y l s ^ j z . gal iy ,?- . U " f ^ B 

S n , w i ^ e ^ e p s í % ' " r K n t * i f l i ^ § ^ ¿ g ^ 
i!l;51'e sabia ser i -
incllc.i.úl.) inatrai 

Cofréós c ídu 

pitciurianui. 

Poder naluVi i s t ra i i s a , f a l 

«liiirlrfin esta poder sati l nne ilamlnu, no sv.i -
mentí) l a inatefla, SIIKV las mentes deotrasipor-
sonoi, l i s te poder os la lierencia.'iue tie;teitpao 
sur humano pnra que, hscipridp bucu.iiROiodf'^l, 
iniedji ad<iuWr todo lo nue c a iusliciu le poiteap-
n-. J . Carrete (MentalistB;, liajudu Vilai.ec"la, 
raiiQfS f, i . y g . ^ ' -. r-^u r¿ Í^LÚMÍEJ 

! £ M « u r a m a a i ü * » «taor»4»" 8« 

41todea capac l ' iooa * • » » - ' a r ­
m a d a de B a n Pab lo . 

S. I A B X . 0 , 1 1 3 y O A B X J i T A C - 81. 
B a r co lono . -30 • 0 « • Au txlto. O 

u nltn mucnacnvi 
K sutoria en «nos 
ttiltanaprcndlc 

Ipaltí 
itprt 

T'rancés tr, 
enor con 
'viuda I"VÍ 

capital den 

I. K.", Polxlr 
Comanditario ^ 

? o r 50 pías-í;; 

publica para 

¿ i aaP i 

on búan ca-
Pusale dr-l 

S- - 4 ^7nn^~a en- TTace falta una aprendiza para e l articulo < 
e necesilan aprendizas, modistas ganando en H lel ,noneiieros, Ca l le A m a r j ó s . 22, 4 », 2.» 
seguida. Gerona, 7 0 , 2 . ° , ¿. » o • r 

articnlo de 
" b 



2'4 
T T n a f á b r i c a de c a n e m b u s c a u o y a a f l l a d o r a a , 
U u n a c B p d e l l a d c r » y un f l l t d ^ r & ma, t o t a B io l t 

ü c f i c ' i i . G n i n v i a , 54 l . S B n flOíiCPB * S p ra 
af loa q u e s e p a e s c r i b i r á 

b u e n a s r e l e r e n c i s s . 
D i r i a i r o e R i b a . S . e a C . , p l a z a C a t a l u B a . g p . 6 2 
Me r i t o r i o de 15 á 16 

m á q u i n a , s e n e c e s i t a con b u e n a s r e l e r e n c i a s . 

Co r r e d o r p a r a IB p l a z a , c o n r e f e r e n c i a s , s e ne-
c » s l t a . R i b a , S . e n C . , p l a t a C a t a l u ñ a , 20 . t>2 

A p r e n d i z c a t l s t a a d e l a n t a d o , f a l l a . — 
P r i n c e s a , 26 . 

T ? a l * i S T i med io o f i c i a l e s c a j i s t a s . — R a m b l a 
r d i W t U C a t a l u ñ a . 5 , I m p r e n U P R a n i 

F c l l t ^ untaPr? .nent P' 

Barteros 
s a t i e M e r c a d e r , 10, i n t e r i o r . 

p a r n 
y u é s 

s á b a d o y domingo . — M a r -
l e l D u e r o , n ú m e r o 74 . 

a r a r e c a d o s q u e s e p a l e e r , f a l l a uno. 
e g a l á . R a m b l a T l o r e s , 4 . CMCOJ 

S t M n i n r e c i é n Ueando de F r a n c i a , s e o f r e c e á 
U U b i U C I a f o n d a ó c a s a p a n . R . : C n r r i b i a . t t , 1 . ^ 

^ L p r O n d i z ae n e c e a i t a , ganando . H 

Modista feftl 
T ! V » 1 + I T I m e d i o o f i c i a l a s y a p r e " d l z a s c o r b a -
S eLXMÍX , t e r t s . O i g o d s , 57 . g ." , 2 . * . . ^ . . 2 ^ , 

C A J I S T A . 

p o l i , 8 . l a m p i s t e r í a . 
« v a n a n -

F A I i T A O F I C I A L . 
R . : P r i n c e s a , 7 . 

S& , N E C E S I T A N b u e n a s o l i c i o l a s p l u h c h a d d -
r o s . P r l i i c l p e d e " " 

U n c a j i s t a 
r e a . P r i n c i p é de V l a n a , 14. 1 . * . 2 .» 

m e d i o o f i c i a l , f a l t a . V a l i d a n -
c e l i a , n ú m e r o e . ' ' ' U l ^ B H H 

, lerreno a , 
c i t a r o s . R a z ó n ; C a r m e n . 

vende r con 12 '16 mts . de 
1. 

I . p r a l . . B 

T i p n d a c o m e i t l b l e s a p a r r o q u i a d a . 1 
l i a H I H I lip J a ; c a t i i n d i a . e e l f l l á t R o l a i a ^ i 

Vaciuorla muy r . c r c r i l t a i l a con buen a a n . T l o , bi;en 
i i a n t o ^ ^ r r e t l r o r s o , a e v i l o . C d r a W n , 4 1 i p r t . " 

^ e r i d ó m i ^ i ' c S y a y V a r i o » g í n e r í i A eW|>liHt8^ffi 

"yTerdadei 
l a i . ' R a g o n Q i g n a y 50 y 3i;*.yi^_63 
a í o r i a a T P h r n u s e n l a r s o ve . idb ü n ^ 

V ' c a s a en B a r c e l o n a l i b r e de todo g r a v a m e n , 
r en ta 2 0 0 p é t e t a a m o n ^ i u l e s ; t r a t o d i r e c t o Con 
e l d u s U o . í . i b e t t a d , 5, 1.°, S e r r l á . r» • -ifi^a 

Sa vende m á i l u i n a IHIPV.I r e c t i l í n e a , mlm. 10, 
•MVff n M a ^ m e d i a w c a r r e t e r a M a t a r á gog^ ta tea 

Káiliiii'.ii j ¿ l / s ce r r 
de;por c u a l q u i e r 

Se v e n d . - : , t odu t lo s m u u b l e s de un p i s o por s a -
l i r j e B a r t e l o n a ; C a l l e C a d e n a , .6 b i» , 4.6, i » fe 

Se vende todo e l raib/Uario, e a t a n t e r i a s y e n v a ­
s a s , bura to . V i l a d o i n a t , S 8 , l a b e r n a . i2 

I a v á l l a m e ^ " t r i r n s a p a r r o q u i a d o * , po r d e e £ r a -
L d í d U C i U S c i n de f a m i l i a , v d e n . R o l a , 2, l . * , 1 .* 
I J e l u g i i c r i a de lujo yondo p o r l o q u ^ átu, K . i a . 
* r r e t e r » de M a i a r o , C O I , p f í l u q u e r í o . . 8 3 . 

i m W M n p T I)T1LEI&EPÍE1H5I1ÍI 
l l l l l , 5 Í \ l l l \ I ' A H A 

k u í m uú umim y mbm 
y r a ü c t i W l i ^ r r e t , S a n P a b l o , o f p r a h 

C U t a b u e n a p a r a v e n d e r con p i i l ú . i l i U r u — 
.Zún; I J c i i I . 2 3 , . a p a t e ' 

V e n t a s d e e s f a b l e c l m l e n f o s 
d e t o d a a o l a a i e a 

lio cüSrsD üOiisrarlos aú^iaalaíos 

L8 FgBILlTMflBi.--TailgfS, 75, i .* 
Ca r n i c e r í a a n t i g u a de a r a n p a r r o q u i a , po r o s o n -

t o a r a m l H » , s e vende . C a r m e n , 4 1 , p o r t e r i l 
l a c h a r í a l u j o s a , a p a r r o q u i a d a , buen punto , p o r 
i J M a t l a a u s a n t a r o e , v e n d e n . R o i g . 2 , 1 . * . f .* 

T W o r r o r í a P o r ' 5 0 d u r o s . c é n u l c a y p o o o a i -
A U c , ' . K/Vl lOi q u l l e r , u rge v e n t a . N o s e a d m i t e n 
c o r r e d o r e s . R a z ó n : C a l l a C a r m e n . 4 1 . - 2 

T \ i r r i í » V » l í » a - U r 2 e v e n d e r todos l o a q u e 
• ' guarnecen_ej p i so p r l n c l / i a l 

de l a c a l l e M e n d l z á b a l , n i imero 14. a angs : C a s a , 
b u c i ó n y ot 

s e t a s . ^ a z ó n j > 

V e n d o 

: n l a 7 ' ¡ , l i m p i o , p a g a d a c « n t r i -
JS . s l a g r a v a m e n , po r 16 ,000 pe­
r u a n o , n ú m e r o 5. -
c a r r i t o á l a p a y e s a , e s m u y b u e ­
no. R a z ó n : M i l u i i s , ti, p a n a d e r í a . 

^ D ^ f t Y t W r t "'~n'ca3' t n r l a n a . P l a z a de É s p a á f c 
V ( t . a P a n s a ) . 

r ge v e n d e r bon i to c a b a l l o do s i l l a y c a r r i t o 
p a y e s a c o i l a c a de s e i s a ñ o s d p r e c l J b a r a t í ­

s i m o . N n s e a d m i t e n c o r r e d o r e s . C a l l e Z a r a g o z a , 
( a n t e s S a n F e l i p e ) , 9 7 , S a n G e r v a s i o . g a 

V iNO CORDIAL DE 
CEREBHINA COMPUESTO I 

D E L D R . U L E I C I , ( Q u í m i c o ) , 
. . i K a a . - N E W Y O R K . B 

" m a r c a r a c U t r a d a e n Kmpitun" ^ 

it XOWIUQ más • ii<»aiiifi ii • i 

Pati» tosukrw oon . . 

_ "rt Innoooilo. o í . 
M M it tr»i»Jo« totclootaAlo» y MtrtmWalo. 
morolo*. 

conflM'U. Un ^fw-io 
V t i t l A VIOÜK pPOdSOldft DOV InkODIBlo. i o . oí* H H 

ulaa to»M[ 

Hc»««raMian difícil r üoloroá^ «a rMhUiKia i I 
riÜDlUclon, dM "•or*R6n. 1 I 

nrMlftn n x l u i r mcnUJ. J -wa íd»«• 1»•"»•;">"•. ' 

I» lu«»nllid. V..>« I 
i»ÍB6<iiu»«ir t iMa5 

SHllm>f»í^»et<nf»l»|í«B»»*l5«f«««»ncoi»- I 

U T O t í u r s T D « a M « d « • 
«o&nUooonclite d u f uuiadwi. 

1 t c l i K i T o s importadores e n E s p a f i a : P e r e s . ^ f t t ) ^ 
i u r t t o , v e i w o y c a : . AKIÍU f . i a * i a a a > . 

Discos Odeón ^ S , a a y p t t "'níM 
agnins , m u e l l e s , e t c . C B l l » S ^ W ' A i W ' B * . f ' ° - ' ' ' 7 

M t T E S L E S d e Á . D l r a t » 
E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e d a D O R M I T O R I O S , 
C O M K P P R E S , S A L O N E S , Ü E S H A C H Q . S . _ e ^ 
O R A N D E S A L M A C E N E S C O N ! 2 P U E R T A S 

K a a d u a b a i , a o . y « f t i í o s i í . » o . • » y a * -



S a b a ñ o l 

cruzado, do orjiiMn. 
^ C Anaeles, 4. 3,", a.* 0 

T l f W r n a «"Peo, ca»a romfds. 'eéi i lr lca, ( n 
IMI61IH jón iQ d i dfn, j e Vío^ Kolg, 2 , !;*. J , * 

írP/HTinflSTl " c » » ^ " . precioso, vdo. muy h.ira-
V l a u l U l U U . t o , fangar RbU- Cantfo. -25. i>oft.' 

p t l t a e l ó a r a d l c s i verdad dé IQS. Sabartfute»'»'? 
t t c i ilías., 1 peseta. Urosucrtas y farmacias. 

A l i ñ o n o e l « . l i r í T e ñ t l o U n e . . 
MiSti 11 aria:Saliendo el 5 enn el vapor ¿«rfi.Y/// 

Para u Arser t lna , hasta el 2 d t f próximo se 
vende el innblllarlo al precio que ofretcao. Oor-
«litorlo inglés caoba, oiro dormitorio, comedor 
•"oMe Imperio, deapachn. salón con cortinales y 
portiers metal, recibidor,, lómpara^, alfombras, 
enm c«udale», plano C h a s s a i j i c vaSl l la . Valcn-
w ^ SW», p r« i . , chafián Clar l8Lde 9 a.i.íS i'l.o 

ocas ión con discos por 50 
ffospif. 4j-t%.a:.*> \ g 

Rjc lc le ta con pifión ilbro y freno, bqrata. Mua-. 
""taneri •ll.comeatlblea. Q.O£XO V 

F á b r i c a d e J A B O N " 
se vende en buenas condiciones. E s c r i b i r Lista 
Correos, cédula 6. ' clase n-" C"i763, de 1908. t 

aspaso por 80 du~ Se vendo una cstanterfs i 

Wcas„ci l i idroa y 

I ros , tiosplta 
lo do ocasión p l í -

. „ accesorios de todas clases. S~c! 
nrcta toa.i clase de caml loa á precios econó-
i r i c ^ . j < g e ^ - t > ^ P r á n c i s e o r l T i ^ H ' O l p a 1 . 
G P / i n n r . í T ' í i / i n Se vende por retirarse dei 
u i u i l U U U J I U I U n e íoc lo una tienda de ara 
nos y comestibles. R . Poniente, T , rerojerfa, a 

Gramófono 

C f i S d par?-<'or.m'rt-ant'2."a y.acrcditi va, <* uu, Mili ta N L I V ^ 31 I . M I L « M " , 

do. Razón: Espaltcf, 6. pelunueria. _ I I 
T)or as.intos de familia tienda de cnmo'tibles 
* muy acreditada so vende, sojnro sanarse l a 
' i d a , nada de corredores. Razón: Pctr i txol , nü-
'nerp 3. imprenta, S I S , S 
T)iano V Viirio.s nnioMesse venden a (jreci *s muy 
* baratos por mitcMilnrse su diicflo. l-loridub; ni­
ca, nümoro ; 7, bajoa. , . i c b .nMihtn ! • 

1 2 , U N T O a r , 1 2 . 

Unlou, 12, tlendat próximo Rambla- tr 

A L H A J A S 
brillantes, perlas, esmeraldas, oro. plata, pialU 
DO y dentaduras. Paara miia qu* nadir. 

Conde Asalto, 6 tienda: frente C r é d i t o ¿ r o n t e 

ORO 

por 50 >¡ur 

orlas, buen local propio 

Wt'TnaTcMar'iftr t 
j de la-

. . . vondo 
teflSTpeti de la croui av iAf í 'L 

P T Á ^ T n s"i erlor. oru/ad ' 9 nuevo, prcrio * ••WAM .muu venia OÍO (verdadera ocnsHu'. 
•SBIila Lucia, muy MM 

buen punto de' S n H i ' ' * ' ünwirtoi'fe ca ^ K ' Plam San l'filio, 0, estanco. 

RauiWn ( 

frente Cr4dito_Lyoná« 
platn, platino, jalones,' piedras 
preclosMjy<lentadnraa, única casa 
nue comprB,p8i;andoto,!i>stj valor. 
Oftll» del Hosplt&i, 4 0 , Joyerie, 
frente á l a lalosia de San Agustín. 
F I '>íDICION''de""bronco*csUI>íc;' 
clda en c^ln eapital. Ofertas: Rir-

Qo comprrfrí casa d e á O ¿ ^ m i l ^ u n s ^ ó d o s d c 
W2Ü á 2 : mil. P M : a San Pedro. r-.Unco. 

?0 píeí»? 

T3ic |ciet««: 3 casi nuevas". pIBSn Ubre, freno lio-
Í Í j J B * I H » » I ^ I J < 5 f w « L I 4 , Oraaa . 
'Oiol Se vende tienda para peinar aefloras. punto 
,w cintrico, muy acreditada. Razón: Borren. R, 
t-CCfe-iH ¿el Li«ta¡Jiv , i . 'G1? 0 - í « S ¿ ~ 
T eeberia U\ioa»,ÍfíUli^üSál^1^lúWHÍ^''^' 

'asa vender por oiro negocio, iprueb» KM ' " i i 
' ''"He Ripi,,!!, s, hyjalatoriu. t * 
Q^m^BoíJSÜñ, * • m i d a t W t i ^ w V i ^ m e ^ e r -

d«ri» y dc'mia omef t ib l e s , on firacia.biieu 
PujlJKftjíSanta Mesdalonn, 7. bnhto jj^a*? 
ü l i f A m A u l ü Cuatro cilindro*; coi. herm- >•» 
' M J r O i n O V í i l carrocería de invierno y vera­
no, todo en perfecto estadr. de nuevo se vende ,i 
PriiQb». l a m b i í n s e venderíu e lc t iaasu solo 

arrf». • on bue» 

M a n n i í i m habitación con pertsMn en ca ta 
J l t d y m i l t í l sotia, ai pie do la R a m b l a h i S » 
rrimero, coofortnble-tralo -superior de fn rmiMi-
Razón: Carmen, 11, catrineo. . . .43?, tff ».-

odo ea laÑ 

lar, precio 
Seior l ta tMa desea IUI cab.' 
. trato tamjliar, 60 ptas. mes 

En calle Arajon. casa oart. 
módico. R.; ü e r o n a , as, pe 

. Rsióíi; Gamboa, Club DeppniMo, plnsa deLe-

9 Tienda coméstiblea la ^ " " ^ barata, muv 
buen nnto,for ivi poderla atender 

f?Jredore», trato ,''*''>,'2kl¿8B y i 3 a 
S j j f t i f f l u ñ a ^ ^ b v i M FM'D 

I i j i iyr iwriTto i i " . T 

comprend 
n les Inurs 
aUde vi.--» 
0 et V K D T i 

Sedesoan I ¿ 3 caballeros so l» é comer; comér 
y cenar 50 pta». m e á J ^ R i c r a Al te , i 7 , ida. t 

Peñí lon de famllle. Culsine frang 
pelit deieuoer, diner e« aouper; 

BwejiQs» noiivr*iix.lior«,d'oei«iroi-
de, legnmes, frornaa* e l dcrsei l 
Chambre e l drolt nu salón, t u m i . 
115 pesetas par millit. Cortes, s a B ' , ^ . * 1 ' ' , ' QP""Sf 

Cusa particular iidmiMrd cabsHeroctin rtíin asfií 
téi»cia.'D»jwtadóB,S03, c i i i . lV*i lado Arlban.ie 

Farntlfa f ran íesa C^de bitnltrt USblt. con asfstr* 
Plaza LatírtHiifi , 29, p^BI., ewi. AKaadn;- - ^ « 5 

B" ~f>b)tas bablts. con asíst.* ofrece casan M r t t o - ' 
laroallo-Aribau. Ra^d.i en el I B , sombrerer, V> 

l u l i l ' . , con balcón, c'onfortabiiTy peu • 
tlón. K : Carmen, U , estanco, t p 

f r OrOíiíl¿y 

pensión. 
• •OannenlB 

i s l CPM I 

{ - b a r a c e J a c ^ d ^ f ^ l R e z ^ C O I T l I d a V 00113 S a s ' s U n l , 1 ? 1% 6 ¿ M S 
""o o¿4, peletería. • 



Sra, eMtell. partic. cede tmbitaclón todo ett.tr, 
, waclo nuküoó. Areos Jun<iIUVW^Í,^,? .. x _ 

• Tfuéipede»: cesas da luin ineaianns y baratía en 
* l t idos ptos. R. flytls. Xuel4;0-k.0 Esperanto., r 

HaMtaclonea con asistencia ó aoln comer.- RO»H 
_ da de laXJiilyersid.iíl. ID, a . M . * Esq. B^almea f 

í ' ^ ^ S T b T t S E i ú o í o a b . » c'in 

Utonio, 18, c i t r . 1 ' , t ,B ] 

l rt 2 cabnllcros con toda ar.lsr 

rolrcon ó si™ 
nto, 285, cerca Aribou.AS 
ilefo i todo'cstar.Ca'UQ 
18. 8, . 2 . " _ « 

•sltteofljn 
dito. •> 

Malta é hija castellanas ceden bonita hablt con 
•tLBt. bHlcíí calle. Kda, $. Antqn.° M4:iiral.-g''V A. 

n, 41, port-'A 
á toilo.estat-

'Varorcia. l9'J. -l.a. i . * - • • - • W P ; - » ; ; 
p a s a ¡jariiciilar désea 1 <i2 caballeros, tá l ler i i . 

asa particular 
Vestar por 13 da 

Se desea on cali 
V 

Inlversidad-

ene a. 

•"tl.-tfuid 
Bal mes, I 

;ro en casa de r.inilriadts-
:omo único h u í Í B C A Razú i 

«69 • f - ó 

S e d é s e ; 

Oasn pnrtlc 
i "'i^tcn*. Concejo C i 

S e ' d s s e a ZÍ& 

¿r^au, ,9Í, &s,'íril1r,n fiñiilin V 
»e4eaea seilora, cat>^ ó ¡natr,, 

^¡tS¡m¿i^i\,'a^\ á~, B o n i ü a babíUcionRs'para ll 
U ú fi qaballeroa con ii fin, precios económicas. 2 

F- l ñ a y o , Mrs . ' i - r .*_8 'nm:( íara e i ib í l lero , co i 
nslstencla, precio cconAmieo 

Cadfc part. desea 1 61 
fcnei*. C . Jrt'Oellanofi 

d50, • 
Tapín 

t ÍJ _ 
Atas al nw 

« a * 

"Da- ita linhltn . 
d e n c l a . Taller». 48 bis, l . 

para im caballero con asis-

A tod . cr.tnr para dos Hermanos (i amijos, l'> 
ds. mes. Cortes, 555, 1.* 

Mí d r o é l i i l a ceden habitación á caballero CDii 
ó aln. Poniente. BGS, l . " eOft'i-

Cfenora cnstellnno cede bonitas liabit. conasisl. 
Wá 1 ó 2 cab. respetables. Ciarla, 58,2 *. 1-.* t- S 
C o desea I ó «/calwlleroa í todo estar, precio 
Wraiidlcn. Uniún. 7,2.',g.'' 08W '•a 

¡.caballeros amiaós á todo as¿«í. 
Slúad, 19, 1.°, 2." f 2 

Casovparticnlflí ndmii 
UmtUa. Mcndlzábal, 1 4 , I . 

n ú a b n l l c r o „ t i a t o da 
i n 

g e d e s e a n I ó 2 c a t « i l l e r o s d todo '.estaryl 

- A todo estar, ó Solo* 0 dftfmlrVae iitfmltirtfflSs 

BhMlaeióri, i.'r Sri desean t 0 2 cabn 
UtuB-para tratarles como do lamilla. t S 

Casa de buena familia desea un seflor 6, todo es­
tar. Razdnjairae ü.Raliy?," c á / p i i l l d r & i 1 2 

U , , 2 , ? , . J>,'iMbiucio.iejt 'AAt^Drb&Á 
£ watrimoiilo ¿¿i^aajslgi^ía.^^. ti[ 

-<¡Bnecesitan'Unatitiíspedoai trata failrtlla». Q«l> 
Ollerías fantos Plata). 10, 1.°, 1." ('iracia). tz 

CrfSa particular desea cnballero O séilora 'S todo 
••t»r,«8i>sderl»T4,».«, a-1 : n29 J 8 

ramilla castel'ajl11 c jdy habitaciones con 

Ce descu 
W C a l I c l J 

Deseo I 6 2 j0«. semanales i toda uslnt. Id j 
pta., al mea 12 á M d«. Llbreterfa, 0, 5."-2.* 12 

desea 2 ó 5 sefloritas artistas 
an/rras A todo estar. Razón rnm-

bla San José, 28, escribiente. . 
S e ñ o r a 

p A Q A con .comodidades pura pensión oon 
W A w ü X babltiiciiin de primer ord^n, piso. i * 
conlnrtnMe, cas» niycditada. Catnien, 22, I.° 

P o s a d a P u e r c o iGMyptt 
lín! l'.nciores desde i reales; da (nmllía d e ^ i 

1 peseta.- l losuedale de 10 fealoá ea aUelantéa 
Sun K a f a s l , l O , ^ . 0 -2 

Piaza caíaíS izrí̂ î'r..̂ ^ 
--• p»_--í.vit-^i-E- i-zz-.+rSxi i ^ . y y — " ^ - ^ ' ' i S ^ ^ ^ 

V Vifreco bífera habitaeimi, balcón calle, par> 
wcal 
s)d.u r.iió1' 

. buenaa 

te, b2 

Bonitan habttnetones anxiebludaa allí HalMfer 
_ Princesa, 25, 3.^, 1.» ^ ¡|| 4SJ f " . . 

P'raTryenf>p.*' í | f |9 i fár . I a y V á u f o í t í f i r P 
io KanoRLD. eiilre p. Escndillers V Gin)oK 

i í a l ) Í t ^ , G Í ( Í j l Bm||1f'',B'l' '-con k'XitiiS* 

,e desea caballero d tuda asiste1 
Jbllacloncs. Pinza Beato Or io l , 10, 2,", 2.»_ 

Bonitas íiabilncionor. pnra csballet 
nlos á t; do estar d soItUi;t^ijr. U 

Casa oorllcalar cede bvnlí.i l'aW 
bnicón^añeucoij ^&foP$}t"' 

;ra «llmflícVtl Una 

la 

i piso T>. 

>h<5 , i : , . H ) i l « Ue»to Ürlo¡ . l J . á ;>¿ t i t laifi" t f 

ClBciM>«c<r«H«dmfti»««i «bt t&no&rae . «¿i* • ' ? d i 
^ d g ^ n jjfBrd, lHí | t o f l . t í f i * t n f f l o j r l e « 4 . o h f i F ~ 

SBia-jafíicirtirt ídtoieaU d ^ o b s e t «tdoíetttanlr i 

¡«(i, «rüMBinjir-'i i 

• F T ^ * t J A . _ _ 4 X _ balcrtn calle, so cederd 
• £ a . ( X W d , t i c l . W J , w a a caballero formal con 
referenCtasrPílnj'oi 4, principal. 4 

S E C E D E un cuarto para doti; 
Carmen, l a . a.0 

lar, b a b i u d ú n para c a ñ i l e r o : 

• 
4 



á dormir 
o Casa pnrtlcolar cede alcoba y saMnete - A-Sra-0 Sr. Calle Balmas, 60. 5.°. I.» 

r T " señor solo coderfa, á familia "decente y for-
wmal , sala y alcoba, con balcón calle, cuarto, 
comedor y cocí na espaciosos, con aaua ysas.— 
"recii^económlco. L'raol, 40 ,5 . ° , 2 . ' o 

Se alquila sala y alcoba bien amueblada para 
._jnatrimaiii,'). Tapias, 1 ter, 2.' 

27 

P de Orada buenas hablts. para fara., matr." 
*• • persona r.ol,-i. R,: Kiosco frente Belén. o2 

Se desea un caballero ó dormir, prec:o econó-
_ mico. Aribau. número 17. B.". I . * o ¡adre 6 hija ceden bonita habitación c j n vistas 

á la calle. Cali , número 8,4.", 2.* o 
n punto céntrico y piso l . ^ señora sola offece 
habitación reservada. R. Alvartz, 10, escrit.'o 

Dormitorio yescrltoriOí balcón calle, para 1 ó 2 
caballeros. 4 duros mes. Aribau. 79,1.» d 

Hl 
l 
abit. rc»ervadas de toda confianza ea W r l i s 
ipiuitos. R.: Tiitre.55. ent, l . ' j d e O é 12y5<7.g 

Piso 4.° para alquilar, con asna y ¡¡as, por 25 al 
mes. Llaves: Serra, 10,2.». a.* _J?575 

Gran Inra! paw alquila?; propio para iñ-
VJil a u l U V - d i dustria á sociedades. Ronda 
San Antonio, 5S, challan Ferlandina. 585t 0 

I I S T D T J S T R I A L E S 
Tienda con lujosas habitaciones con almacén 

interior de 105 metros c. para alquilar. Tapió­
las, numero 44. i g 

Pisos á 20 pesetas por alquilar, en una casa re-
cién construida con a^ua, ¡¡SB y lavadero, en 

la calle Valencia, 537, cerca el Dos de Mayo. In­
formes portería- 640 d 5 

Se alquila bonita habitación con mucho sol para 
^ seflora. Diputación, 1»7. S.0. S." _ d 

Señora decente busca habitación amuehlida. 
5nIo para dormir, cerca rambla Santa Múnic<i. 

o Rbla. Centro. Por escrito bafo H. S., Zurbano, 
numero 3, A"ur.cios. d 

Alplede'tranvfafssecedc sala y alcoba anjiH'-
blada, sin :isisteMcln. üazón: Tamnrlt, lS7, 

chocolatería (imito Ronda de San Antonio). d2 
^ a r a l i a l ^ s <:alle Ricnrt, 8 y T 0 . Oraiídio-
, so alraacún y P'so paraoJqui-
^•r; Inermes portería,' d . 8 
C e cede buenos haWtj'i «abol lero ó señora, 
^balconesB.>qiicria.ontni 'o Quintana,5-2*-r í9 

En'casa de hoi radafamilín alquila una habi­
tación i caballero. R.: Aribau, l í , ponería . ¿.'i 

¡¡e ha perdido perro de ajfua nejro, p>>queBo, de 
o meses. Se gra tífica ra R vea, 28, 2.^ 1 * x 2 

Tampón máquina Yost, se agradecerá devolu­
ción. Villarroel, 5,^.*. l .^De 12 á I . I 

Se ha extraviado un perrito color café conlechcT 
Lleua un collar de cuero con d í a campanilla» 

niqueladas. Atiende por •Ninus-. Se gratificará 
con 25 pesetas á quien lo devielva A sus dnofloa. 
Iiambla del Centro, 54. portería. . l . 

Sol ía extraviado cabra color oscuro. Se gratili-
csrd co'i r.O pesetas- Calle Sicilia, 200, baloa.12 

A—nlo.noa oro, trozo comprendido p l ^ S a ñ j a í -
me, c>ille Baños Nuevos y plaza t-anta A n a , » e 

üratiiicará a quien los devuelva. Dagnerfa, 7, 
carnicería. o39l 

Hallazgo de un perro y perra raeá perdiguera 
R«són;Par<iue de M^ntiulch.,. , i. , >,|5 

eT í i í l i a l l íd -» perro grande do caza, color café, 
t*co,i cellar. R. calle tíéiar-l3-IM* llostafranc.i 

Í J M ^ S AIÑT I T N C I O O F I C I A L 
'^Wlr tn l lMi to Driiironea da WnmavcU. If," do Oaballorla.-neblend'i enagenar M t e . . 
finco Mbailos de d^echo en el cuartel que ocupa el mismo, el 7 de Febrera próximo y h o r L _ 
^aa dí^? y mediar se anuni^a para conocimlanto de cuanta» personas descenintcrcsaraa en lo 

Barcelona 88 Eppfo Ap 1 9 I 0 . - E I Conjandunte tyaS.or. J o s í Ozrs-a. ; 

Moret y los c ñ / c o s . — L a firma. 
¿ I S O Madrid, 28 Enero (2 tarde). 

E J s e ñ o r M o r e ' al recibir á los periodistas se l imi tó á fa l l i tarno» los decretos fl r 

' * * ¿ * A £í':*,áZ X ^ a l tf0l!0 de B í i a f c a d e i rey Alberto I „¿nTZ*ñl^X^ s i á u i e n t e s d i s p ó s i c l o n e s : C r e a n d o la meda-
a firma de G o b e r n a c i ó n c o n t i e ^ * s s.t(og de Qerona . rel,abi)itand(> á c 

venid 
Ha L a firma de p - ^ r n a c ^ n c o . t en^a^^ 
fetTRrCfínlrS T e l é C r a í o . promoviendo « i 2 u 3 l c a r g o ^ 
don r w - ^ reslamento del C u e r p o de C o r r e o s ; soraetlen-

" • o t o r l z i i c i ó n que determina e l re j lamento . 



¿8 0*S » » í 

i * nm «til Los cA/cas y tas. propuestas.' 
El general Marina.—Hacienda y Guerra? 

. Í O h " " ' r 3lfaái,i<fra51Biiérd(2tat>de); 
A propuesta del general Tovar han sido condecorados los siguientes periodistas 

por la» acciones de Hfdurtif E l Hach: Alfonso Ascensión, de ¿ l Telegrama del Rif; 
Kitchofen, de l a Cotretpon ie- cia d i ' i spaña; Artza, de E l Mandó Militar; Leo­
poldo Alonso, de Nuevo Mundo; Jo ió D 3 0, da E¿ Ej6rcUofiSpaño!,' Sandio d«i 
Arco, de la Agenda Fabra; Alfonso Sánchez y Kocanora, detHeraldo. 

El ministro de la Guerra ha ne#rdo que tonda el menor fundamento la noticia cir­
culada por algunos períddicos de que el geaoral Marl.ia tanga el propósito de pasar 
d la reserva. 

El señor Alvarado lia dicho cue mañana ó paaado publicará la Gaceta la liquida­
ción definitiva de los presupueatos del ano último y qus en el capitulo de Lotería 
ex ate una baja de trece millones da pesetas, on vez de ocho, como sa haWa calcula­
do. También i a dicho que esta tarde teadrfr con el seflor Cantas ta primera de las 
conferencias para d'ctamloar en Is ponencia'aobra el resguardo de costas, añadiendo 
que no se trata de construir ningún barco, sino de reorganizar la vigilancia de costas 
con la baso de io existente. 

La Caceta publica: Daercto disponiendo d iquen derogados para las operaciones 
de la sección fociMailvn dai Cutrp.i de prisionos que en lo sncesiva bubiesaa do 
tenor tasari tos números i y 4 del artículo, 4.°, capitulo 2 ^ del regl«mcato do o?<ll., 
menes y o osiclon s para el Cuerno de prhlone^ de 2?" EnW') da.1303; otros de' 
crauisde Orada y Justicia y Q u r r v c o a u n M l a » aver; m idificanda au la forma 
que se el decr.-lo d-- 11 <Ju tuero de 1)07 que con tlfuyú la junta para uur 
pilaclóñ de estudios c iiivesligacio.ics científica' S modificando tamMin el ráglamen* 
t A f a Ú ¿ t i j y » t o f a 4 ¡ l f ¡ f , gar(üif'.^ ci({e.. dicha juuta. dlspoaiendo se libr.-u por 
Irlnitátres ú justificar las taiuiov^ los que so Indican & faüor de loa directores de lae 
AaClCnes eti ioióaiMt^N^ié mencio .un,. % W 6 í £ w h f W f a 1',oni-1 P«Wtóa'paeM» 
ott viiflfrffncn del Pariades fVyjXD para Ta de Reas.M _ . . " .hhboM 

. a ^MadW^ Efleí'ft/^ 15 tarde). 
Dos soldados de fezaaoros aeXas Napas, ae ios que al 22 hicieron su entrada 

en Madrid, iban pídieBiiolUÉoaéOiti.lw' transeuntcs, fundrtndosé '«au^ée estaban 
muertos da hambre y m Us cuartales no a* les abonaban los sobras desda lisco 
mocSo tiempo. Les soldados recibían copiosos donativos. Frente at-mmiaterio do 
la Gobernación les vló un oficial «etaido de paisano y los detuvo, poniéndoles á 
disposición de la au orldad militar. Informado del asunto el capitán general, ha or* 
denado á los leías de uuerpo de cazadores pue c6a doiftMtirgencia se les abonen á 
las clase» é individuos de tropa les haberes devengadoe que tinnen en descubierto» 
E l espitan general ha impuesto dos meses de celaboao A loa soldados pedigüeños. 

Refiriéndose A las conferencias celébradas por el sofior Cambó con algunos slg' 
nlficadus redonallstss españoles, y especialmente á la que celebró con el sehor 
Moret. dice ¿7 Jmparcial nut en este asunto hay dos pleitos que Importa separar. 

«El regiorialisíno político dice-noff pfefecé una idea féciirida. Sienrio sincero y 
siendo honrado, janU» podrá dlvidifs-jaíoaclonalidad; antes el contrario, tonificará, 
> on el concurso ji los alientos de toíof,Tas energías i^adonales. E l mismo seilor 
Cambo daclars ahora qMT ̂ OHtiala^nidlCISs ñuaVa^ ftfcKH^witmVmMmn'os 
cleraemos rcgionsles de (oda ivspana. Esto no t ípreséntar^ atomiem» ni particuls' 
rismo: no será la lucha de las regiones y podrá traer la (lesceniralUaolóB adininlM 
trativa, que todos, dafenderaas. Pero esto m» es el fúd(íraiíí(nii> de Pl v MargalI ni e\ 
catelablsmo primitivo de Cambá, qBev^cini^|»rt{cularl8ma^^ftof|^ot4a¿iaM|HklM* 
de les reyiones; yahoro el seltor Cambó tendrá que luchar con el recuerdo da 
pesado, que esta en la memoria de todos, amia de que el jefe do los regloaallsta* 
parte de un principio fuera de toda realidad, como es la profecía de la HqoidacidN 
de lo* partidos actuales v radudr todas los prob eraas á un pleito electoral » 

Termina diciendo E ' Imparcial que si bien es cierto que existe una marcada «Vo' 
loción en loa organismos políticos, que so acelerará ó no en las Cortea próxlata*i 
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esa evolución no as una liquidación, aino todo lo contrario; por lo que al partido 
liberal afecta, ae rednciri á un aflrmamleoto da sn personalidad y ó una depuración 
de an credo, en el que entrarón orientaciones resionallatas ó afirmaciones socla" 
Matas. 

Banqmtis ¡liplomiticos.-ün título nis.-Fajin, faja y eoforchados. 
Madrid, 28 Enero{JV* tarde); 

A la una se ha celebrado en el ministerio de Estado un banquete de 20 cubif rtoa 
en honor de la embajada extraordinaria da Bélgica. Asiatlero* el señor Moret, ios 
presidentes de las Cámaras, el jefe superior de Palacio, marqués de Agoilar da Cam-
póo, tos ministros de la Guerra y Marina, el gobernador, el alcalde, el Introductor 
de embajadores y el aubaecretario de Estado. Por la aeche se celebrará un banquete 
t a la Legación belga. 

El rey ha tirmado un decreto haciendo merced del titulo de conde 6 don Leopoldo 
Mazas, que sirvió en calidad de voluntario en la campaña de Melilla. 

Los amigos del general Weyler pertenecientes al elemento civil se proponen ob* 
aequiarle, con motivo de su ascenso A capitán general, con los entorchadas, oí fajin 
y fai'i correspondientes é su jerarquía, contenidos en un artístico estuche, que ha sida 
9a encargado. 

El general Tovar.—Otra propoesta.—Más banquetes.—Besada y su cm. 
Madrid, 28 Enero (6f15 tarda). 

Varios amigos íntimos obsequian esta noche ai general Tova r con un banquete en 
la Gran Pella para c-lebrar sa feliz regreso de Melllli. Uno de estos días sa drá el 
Seoeral Tovar para Barcelona. . , * _ 

Comunican de Melilla que ha salido de aquella piara, conveDÍentem»iite Informada 

Eor el comandante en jefe, la propuesta formulada por el cojnbate del so de Septlem* 
re en el zoco E l Jemls. Hasta «hora no as lia recibido Madrid. 

Aderoái del banquete que el dorn nao por la nochs se celebrara en el ministerio 
Estado para obsequiar á los jefes de Cuerpo regresados de .viollila, habrá un 

t"- con objeto de que asistan representadonaa de toíaa las fuerzas de la guarnición 
de Madrid 

Según rumores, el sellor González Besada ro ha decidido aun al acoplará ó no la 
cruz de Carlos fll con queradentomsnte ha sido agraciado. w w 

Moret y Barroso:—De Africa. _ 
Bl presidente del Couseio lia catado en el ministerio de Instrucción pública, dónde 

ha conKnciado con el «eflor Barroso acotca Uo asuntos de esta departamento. 
™elU¿ - - E ¿ \ l T J M *to% de la alcazaba de Seluán ha sido i erido un soldado por 

a n ^ o í o ^ u l M Uher,d' ,Bé fc,n,0ro huy6 y ™ * * * * ™ * 
^ K w d l a d o n . a c h o i a e n el campamento moro do Camello», resultando con 
lesli nes en el pie el propietario. nnaysp^sBis ^ n n a . , nMlaa^ i q 

Kn al vapor SmV/fl marcliarofl á Chafarlnaa 145 e « f « r m « ^ •» ^ ( f f i - ' i 1 
E l tiempo tiende á abonanzar. 

Concas y Alvarado.-Polit iquerías. 
Madrid, 28 Enero (9 noche). 

A riitim. hnra da la tarde ha ido al ministerio de Hacienda el general Cencas pa* 
¿ n S c í a ^ c o n i l «Tño? A varado sobre la vigilancia de las costa, para ImpeSlr 

«contrabando. ri„v„n.Hoi'da Cádiz, sellor Martín Rosales, figurará en la 
e«^"!^Ur!.q0?.ei . f r S u f s e P-epara con mitivo de la provisión da la Comí" 
W ^ a V ^ l ^ «loa ios Gobiornos civiles quoouedarén 
^ . & T u e í el a e ^ Lim fo l« tafd-"'ua 00''olMr4 4 e<*0 » 
* tBh0andi?bo í u í ' ^ í K ' M o r e t «obrará gobernador d . ( | ^ . l aeflor OrtU | 

tía olíalo a» osld Is oup 



So dlcoque eUeHor Moret dará un acta de diputado á Cortea en las próximas 
flieccionea al « K torera y au concejal don Luis Mazzuntlni, sin lucha, can arréalo al 
artículo i de la ley electoraiv.-::v *( ' í»í> s a - o u ^ h I B V S I S salto o-.jqs v .ssiíasaiq 

Para fas inundaciones.—Metiéndose en casa. 
•alupoít 9pp alobnWotb.•'atoM ü oí Madrid, 28 Enero (ii nooh,^¡} 

E l aeflor Dato ha visitado hoy á la reina madre para interesarla en favor de la sus " 
cripclóopara las provincias que'han sufrido los efectos de las inundaciones. E l pre-
«Idente díl Con jreso ha dado cuenta á la! reina de la extensión dej desastre, que ha 
alcanzado á 9« pueblos y lia ocasionado la muerte A 26 psrsunas. También lo ha ma-
Dlwétado ta raarcte de la suscrip ióti. Á la que han acudido el Banco de España C M 
MjOOO pesetas y cada una da las Cámaras con 5,0)0. Meflana se reunirán en el Círcu­
lo Mercantil los señores Dato y AZcárote, el gobernador y el obispo de León y el 
conde de Sagas'a para tratar del nombramiento de las Juntas provinciales para la 
recaudación y distribución de socorros. 

En el CÓ'ífreso decía esta tarde un personaje llboral, para justificar la inmediata 
construcción de barcos pequelloe, que el Uobierno francés be enviado d nuestro Go­
bierno un^-comunlcación diplomática ofreclóndose para prestar el servicio de vigilan­
cia en le costa de Marruecos y reconocer nuestras propias embarcaciones, cuya misión 
y dereohos se otor26 á Espaha en el convenio de Algeciras. Claro oague para no 
versí obU<}a(ío nuestro Cobierno d ocoptar este hirnillante ofrecimiento de la Repú­
blica vecina es por lo que se ha creído en el caso de prevenir la necesidad do que con 
motivo de cualquier incidente que pudiera surgir tuviesen nuestros maridos de guerra 
que volver á prostar un servicio que. aun exponiendo los marinos su vida, como hasta 
•oquf lo harf hecho, no lograrían realizarlo con los viejos é inservibles barcos que tene­
mos. Esta es la razón principal -terminó diciendo el personale—de pensar -n la ro-
cesldad do consfrillr Irtiévos burcem y los conservadores serán los primaros en apro­
bar esta decisión del Ciobifc^o en Iss pOCUCf, — ! — R • 

Especie desméhí íüá.—Éscándalo municipal. 
Con ira su custumbrp, el seflor Alba ha recibido esta tarda, ú última hora, i I n 

periodHrté», p¿ra desmentir, por indicación del »eí^or,Mb^a^'• I s aitiotOiMwaAte á 
la'celebración di- ttatados rfe corrírcío que puMka an periódico de Barcelona y co-

f ^ l M V a é f W í ' B W r ^ n C k ñ ^ f - '-tioin aloTeq .eii .4 na eúniJnoa abldi.» u J 
ífV'.'Eiiíiséflór SlbB ¿nt^SO fi los ^¿Ho^^IítfiB ooe hiciesen constar, no sólo qtoafto^éa 

hsce gestión alxuna, sino que zi algona se hiciera sería contando con la interWA' 
ciín da iss Cortes, t-ncareció el subsecretorio la Irai ortanoin de aata rectificsclón 
fundándose en el gran número de Interesados a quienes afecta este osusto, qut e r 
tarón irtrnr.quüos y tfcmfroHO* ds loi; perieleios que se les anuncian, sol i zsJ 

En la aesión del Ayuntamiento aa<ha promovido noy un gran escíndalo^mbtUtado 
ptr ta pfoposición ás l^t republicanos; ae-«m-ya lirio.; c ienfu, en la quena pideqac 
todos.loe dependientes del Ayu:itamlento. incluso los pe^nei c 'o.-'tunl a aean itom* 
bra toa poi* et Mtinltiplo", en'vc^ do hacerlo'el alcalde, comí hnata aliora. Af oponerte 
los liberales á que s • aprobara los repobitcanos ioti rrumpiero ti -Ofl tinándose varios 
ir.cidTfltes aua' í durifS'ponas pudo coatoneir e' pirosid«ate «on la campanfllaíiit ' ; 

Los r e uDlicanos gritaba i : ;Se qul^mncabat con loí chanohullos qoe cometen lo» 
BlciMea concl-personaR «oijeui eonoq oí • .-.¡.t, : vofiRnimull ihutn tai n'd 
nl^Doímv* 'arscix tnoM&itéa aefprodnjo tBl«oiif«8li5n y tliíaorden m»*rafmiJoailJle 
«ir nadn. Tan nólo «e bfon palabras aisladabó insultos «í«e- íOi j;rltiban entre sí unO 
y oír.» b nd v Los de la tribuna pública tonnban parte en el e-cándalo, sin q je nadie 
«o cuid ra i ' poner orden Por fM, enns-do-: de gritar, hizo uri ;poco, de calma, 
que aproveclió el señor l ) rndo r ara decir que si no ue «ciptuba la proposición 
lepnblicauos la reproducirían en todas las aeslomakn w oa sup -ilbsqni! sb ólstdo noo 

eutlree inda se procedió á votaci in y - r-aultü tampaie. 23 votos.co»íraÍ23i 
dl^ ttndtildaa rooatirae on la sesirui prójtiiao* jfi nossobanimuli nkis* ootlíl* 

a&ilf tp ' j l i ' r tha asistido por pcíaiera í'ez el Ub iMl asflor. Gayoi '(fuieh no Iiabfa ttS 
tnado antas posesión por optar au acta haBta,B.*0M r-enc¡ÍR-i 5 do U Juma provincial. 

-•^ftejgFffpstada., A ¡o-aaiiáa «iseAor Gayo íué recibido con muestras de lio»-
MMM* W&aPHttbab soom aói^aldv-q Bls3 «o-isicio rol smomoscsioi 168 



MV 5'! 
K«al/Ŝ er„Cffr0«r«í,.0PO'!d,e,lt19 d<Ú áia':a%,6•] eI s ' n « l o . " Propone tomar re* 
eaTan ür-n 1 . " el,a.S clev»r 'os.derac.oa de los Wnoa. La mei/da pueJe p e - i u í • 
P^Da^fn S.??'M a al f0™0^'» ds v^nos espartóle! y la Com sión de tratado " a 

P ? ! ! Í K a' CÍ'biírn̂  '0.qae a 80 ,1,lc,0 Prooed-; hscer para evitarlo " " " " " ne 
re «n u*r I"1 a or 1,6 0v"ed0- 3eil0»• L'mór. ha vlaitado á Morer.diciéndole que no fluía-
re volverá su provmcu y aue se marcha n.luelva. icnaoio qoe no quje 

U n r e c u r s o . 
Madrid. 28 Enero (12 noche), 

Br«í̂ <lp':b!icanJ0,Jhan ac9r,d.ad0 presentar rocurso contra el fallo de la Comisan 
prov ,.clal que na dado por válidas las elecciones municipales en el distrito del Hosolei« 
Proclamando concejal al señor Gayo co.itra el socialista Mora Hospicio 

.̂ otfw ' r (Servic io da l a A q e n c l a B i r a g 

L a s elecciones inglesas. 
sliobai- Parfs, 28(4'1T), 

Londres.—En lf s elecciones han quedado elcaldos 253 unionistas. 255 liberales 
40 socialistas y 74 nacionalistas. Los unionistas sanan 20 p estos, ios libéralas iÁ 
y los socialistas 1. io 

La crisis helénica. 
A l e ñ a s — C r é e s e que los partidos políticos y el rey aceptarán la reunión da una 

Asamblea nacional. 
ka La Liga Militar ba desistido de formar un Gobierno de resistencia. 

L a s inundaciones. 
i aLisiBj 'f lCi • - . . . . . ftrfs..28({P|5)) 

A media ñocha se tiene noticia de ous la crecida del río Marne ha cesado. 
Ueada las siete da la noche a alto ÍJCB-I h t descendido da nivcJ. 

. La subida contimia en París, pero la crecida es sólo de die¿ milímetros por hora 
«esdo las odio de la aoeha. Suptínese que pronto la inundación alcanzará so nivel 
•náximoen esta ciudad. sssnsbid í? « 3 ' - . . t i " sostf 

E l frío es rigoresísirao. En loa sitios Inundados donde baj poca^ cantkiad de agua 
se htefa,' la ssnSlnp a eobaieeiatni sh o;»<nî o aoi^h IIS ssoonftbnuí 

Las cloacas rev entan al impnhD del ojua y son vano» jos barrios inundados. 
Eldüoiéciroo distrito, uno do ios más extensos du 1 «ns, está totalmente inun-

««do. lo mlsao por las filtraciones que por el a ¿ua de las.:/oaca.i. Lste distri-o sólo 
«•tá unido ai resti de la ciudad por la cílie de Koqiiefte. A U S callea estin suraergidas 
Pw I " neche en la oscuriJad más profunda V los habitantes sólo pueden llegar á |aas 
« M o i M a por medio do barcas ó posntcs vo antei. ••gd!: «ol 

Defrás de los dl(|ues se hsn establecido destacamentos militaros para manteacr él 
orden, e cree que aumentarán las ílltraclones. . , , . 
. . J^0 'os muel es, Iluminados lú^ubreme ue por los fue.ijos de 
'''ares, los centinelas hacoa circo ar á los curioso; 

se í 
tniada, 
0i los r e . 
s de los puentes y en algunos sitios 

con objeto de impedir que se m rebasados. „, , , .„, . , _M1, ^ . 
. En el distrito décimo tercero sólo s ; puede circular utllliando barcas. Alguno* 
^a t ro» están iluminados con aceite. La inundación se va ««tendiendo mis. En el ha. 
frlode Jüvella situación psrece ?er muy crítica. En , I sexto dls-rito, del lado del 
'"•tlfuto. |a Inundación continúa creciertdo • 1 -
,0 'Ea Saint Denis varias fú^ricaB hao^ulrldo senos desperfectos. Tandrénque hel* 
8ar forzosamente los obreros. Esta población carece de gas y agua potable. Lo tais. 
mOo-urr en el barrio de Pantia. -JOlfcl^S V tílñ^f.a 

j f O el distrito s •ptim ' la sltuaci 'n emoeora. ¿i nbi-irsl E . 
^ . l i n l a s canesHelIcchassey CoDstantlnesóloes posible circular en k«ljt ^ fcirca. 

ttfim llega á la explanada de los inválidos. 
aS ba prebOMo i» circulación por hu puentes á loa ómníboi. 

que 
los destacamentos mi 

á pesar de lo avanzado de la 
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K laa doa de la madrugaba l a ' as'uaa han derribado el parapeto de co tención deí 

muelle Cun.eience, In moondo jos Cam os Elíseos y la xplanada de los Inválidos, 
h acá un vle to hor Ible en dirección de Norte á Sudoeste. 
Llueve copiosamente. 
I a noche ha pasado en relativa calma, sin qua ss produjese ninguna nueva catás­

trofe. S I S na c ntinüó sublondo lentamiite. W W l 
. A l frío da ayer ha sncedido una íeraperatura más benigna'. Se ha prohibido la clr« 

^Uleción <n a ^ m •• distritos. 
En el distrito aeXfo la siruació r es muy angustiosa. Las ajl ias lo invaden lodo. 

Han ce ado el túnel d 1 metropoliiano. Los enfermos del Hospital Bareicout han eido 
trasladados á otro» hospit ilcs. j K * « a , - - . - s - n . 

La estación del metropolitano insta ada en las Tullerfas está invadida por laa 
aguas. 

E l albaña' de lo calle de Rambuteau cedió á laloerza del a rúa y ésta Invadió los 
inmediatos mercados. 

Los servici ia tienden í.normallzars . 
La cloaca de I < calle dé P m e r h i revéntndo, Inundando laa al^cs próximas. 
Eo l á A v n l d a d e los Campos Elíseos un carretero ha sido arrastrado por la* 

aguas. Ha pod do ser salv do. 
Esta maflan • un cabo y dos soldados acompañaban á un joven tolegraf sta que con* 

duda un despacho. Lo* cuatro i Dan cmDarca-los. Al lejar la barca á la calle d.c 
Bailly fué impulsada hacia un re olino y precipitada á la c rricnte. E l te egraíista 
y un soldado pudieron solverse a'nado. E l cabo, aunque sa' ia nadar, fué arrastrado 
por las a.;ua»., E l otro s klado fué salvado por ugos mirinerqs. 
T Hay lO.'ía?» abonados a l í é r Icio telefó.ifco q ie no ptieden comunicarse. . 1 

L a C e n t n l d e Teh' ralos témese .u sea de un moment á otro invadida por las 
aguas. Las filtr clones que se ¡ roducen en el subsuelo por donde corren los cabla» 
causan grandes perturbaciones en los se vicio» de teléfonos, de alumbrado y de 
calefacci n. 

Laa comunicaciones telegráficos roa I s emplearlo.-, de loa departamantos y del 
extraniero ae.hacen con cierta regularidad, salvo con Austria, Inglaterra, Holanda y 

Tmenta la Inundación, f l Jardín de P I Ü 1! 13 desaparece bajo un^.capa de egtta. 
'btr'io -le á a Antonio el nlve del agtia acosa una sabida de 17 ce:;tlmc-
»r^tto K Í h#<weewaOTWn B B a i r i o w A B s t l r i r w Ci ÜECLÍ t^T 

En el barrio de Bercy co decían asta tarda en barcador agentan de policía A a a asi* 
lo á un Individuo ai que el pavor había vuelto loco Oe pronto la barca se inclinó sobre 
oo cpst do, cay•-nd',» Jos tres al agua. 1 ueron salvados. 

taeranta da E L PRINCIPADO. Bacudlllen Bloncbo. número S Uot tníí» 

N i n g ú n enfermo del ESTÓMAGCTé INTESTINOS 
por crónica y t ebi 
qoe han eoiisaUa J 
York. K o -. 
dichos m é d i c o s leí 

sá"'dol¿riciá"d(íbe d^áespcrftrse. Muchos B<íh los 
» epa'notaijiü.'.jiUes raé.li;;*» de JParis. Londres. BerliB.Nej^*] 
Iríq, •in encontrar r.IIrlo cott otroi tratamientos y «t> cuanto 
han recetado e \ E L T X I R ' WUÍWMMI ÍTUVJUUÍ.IIHJU 

S A I Z D E C A R L O S 
l io «ol afa QíiaJtJí S H D U J Í T n W l E n f f t ^ ! ' A T T I T C I A ' 
han recobrado la salud coo,«u «so, Iwgo» aillos pérdida. 

TTon mucha írieacocik Itts fprmetífátilert^é'anolrmaief-deV etirtraaRo producen 
acedías y w m l t W ^ n e *« eerrljéh Inmadllitaraeme con este medicamento, 
fjnitiadoíie laa náuneaa , Uo.ore», ardores ejjloOslricos. aguas á s oo* 
OB y tendencia al • ó t n l t o , l a d laes t ión se normaliza, el en í e rmo co­
me m á s , dtaiwra o»o)or y a» opuo, aumentpndo de yeso ai oateb» 
•nflaqueoMK * * W M A M A U W 

\U'ft9fnM'tÜ9tí{*i$f4f9W94d *\itii> 1 Sena.no, ao« M A D ^ B L , jjjj 
Se remite poreorrto fiíttíó A guteii Id f u t í * 
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